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ANTES DE TUDO 

LBA-SB ! 

Acham-se fielmente historiados nesta nar­
ração os quatro últimos dias do desenlace de 
uma lugubre tragédia, cuja acção começado 
na capitania de Minas Geraes terminou a'esta 
cidade, então capital da eolonia luso-brazi-
leira. 

Escrevi-a sob a fôrma de uma lenda. Fiz 
de frei José do Desterro, personagem histó­
rica, o legendário principal, e envolvio-o na 
peripécia que dei, coroando-a com o especta-
culo da inaugu ração da estatua eqüestre do 
fundador do império, como brilhante e ma-
gestosa apotheosis, por isso que realisou-se 
na mesma praça em que antes perecera a 
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victima immolada em holocausto à tyrannia 
do tempo colonial. 

Ha um anachronismo na presença de frei 
Monte Alverne, que já não existia, mas que 
redivivi-o; ha também o seu quê de rapsodico 
e isto quanto ao somno do philosopho Eme-
nides, quanto ao frade que viveu tresentos 
annos enlevado pelo canto de um passarinho, 
do qual falia por duas vezes em suas obras o 
padre Manoel Bernardes, e quanto ao pássaro 
do paraíso de que trata Schubert no seu conto, 
que ganhou novo primor na bella imitação 
de Emilio Souvestre e que tanta sensação 
causou em França, segundo o testemunho de 
J. Collin de Placy. 

Não será pois para admirar que idéas e 
palavras de uns e outros se mostrem mais ou 
menos na minha lenda. 

Embora esta confissão desbote as cores 
mysteriosas da narração, digo-o antes que 
me digam. Coroe a erudição o quer que haja 
ahi de plagio, que não é mau expediente, 
pcstoqueaos olhos de muitos não passarei 
por original. 



ANTES DE TUDO YII 

A própria originalidade não é mais do que 
u:na arvore velha com folhas novas. 

Pouco pois fica para a critica, a quem 
sempre é bom arrancar os dentes. 

E basta. 

Rio de Janeiro, abril de 1878. 





O MARTÍRIO DO TIR1DENTES 

ou 

FREI JOSÉ DO DESTERRO 





O PRIMEIRO DIA 

Era uma hora da manhã de 18 de Abril 
de 1792 e a cidade do Rio de Janeiro, in volta 
em seu manto de trevas, adormecia nos bra­
ços do somno. 

O provincial do convento de Santo Antônio 
frei Raymundo de Pennaforte.que estivera a 
escrever toda a noite, ouvindo o relógio an-
nunciar o novo dia foi chamar o guardião 
frei José de Jesus Maria do Desterro. 

Sentindo o pobre frade bater na porta de 
sua sella, pulou sobresaltado de seu duro 
leito. 

— Temos alguma novidade? perguntou o 
guardião. 

— São horas, padre mestre, respondeu o 
provincial. 
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— Oh é verdade... é verdade, não tem 
duvida! exclamou elle esfregando os olhoi 
ainda cheios ae somno. 

Enfiou o habito, pois estava em camisa e 
ceroulas; atou aos pés as grosseiras sandálias, 
envergou o habito e poz à cabeça o chapóo 
negro de enormes abas e foi bater nas portas 
de nove cellas do mesmo corredor, em que 
existia a sua. 

Depre-sa so acharam os franciscanos de pé, 
grupados no largo e baixo corredor, alumia-
dos pelas lamparinas dos lampeões, tendo 
entre os dedos os seus rozarios. 

Coxixavam entre si, querendo cada qual 
advinhar para onde iriam. 

— Reverendo padre guardião, disse o pro­
vincial para o padre mestre frei José do Des­
terro, vamos com esses irmãos à cadêa pu­
blica, que temos de cumprir a missão, que 
nos deixaram os padres jesuítas, de confortar 
e fortalecer na fé, e consolar na ultima hora 
os réos que devem ser executados,pois d*aqui 
ha três dias tem a lei e a realeza de desein-
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bainhar a espada da justiça em desaffronta 
de seus direitos. 

Olharam-se todos admirados? 
— A quem nos devemos apresentar ? per­

guntou o guardião. 
— Ao desembargador Francisco Luiz Alva­

res da Rocha, escrivão da alçada. 
E o provincial e o guardião com os nove 

frades desceram os degraus de duas ou três 
escadas, penetraram o alpendre da morte, 
que circula a grande área ou pateo quadrai) -
guiar, todo ornado de bonitas capellas e 
vieram ter a portaria onde um frade de 
missa, que fora guardião de um convento de 
Bom Jesus, dormia a somno solto. 

Despertado, abriu o frade o pequeno pos-
tigo por onde sahiram um a um. 

— Aonde irão elles e a estas horas ? mur­
murou o frade da portaria 

Olhou depois pela ladeira abaixo que estava 
completamente às escuras e soltando um 
suspiro, fechou o postigo e se foi deitar. 

* Ligava-se então grande importância ao cargo de 
porteiro. 
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— O que for, murmurou elle, ha de se saber 
e se não 39 souber será o mesmo; paciência. 

D'ahi ha peuco roncava profundamente o 
ex-guardiã o. 

A noite estava escura. 
Nem um lampeão suspenso pelas esquinas 

protestava contra as trevas. 
Apenas n'algum nicho encrustado na pa­

rede da casa de uma ou outra rua bruxuleava 
uma lamparina acceza à santa imagem. 

Desceram os onze frades a ladeira recitan­
do orações a meia voz, e o ruido de seus 
passos, e o ruge-ruge de seus hábitos, e as 
suas vozes iam interrompendo o silencio que 
reinava nas ruas da adormecida cidade de 
S. Sebastião. 

Seguiram pelo largo da Carioca, nesse tem­
po bastante irregular, aonde se contavam as 
casas n'um lance de olhos. 

Junto a ladeira via-se um sobrado que fora 
o hospicio dos franciscanos e a ermida de 
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Santo Antônio, occupado então pelo desem­
bargador e poeta Antônio Diniz da Cruz e 
Silva, e recentemente arrazaão para dar lu­
gar ao novo edifício da typogpaphia nacional 
e ao alargamento da rua. 

De um lado do convento se levantava a casa 
da Ordem terceira da Penitencia, que não 
tinha mais do que um andar, e uma ou outra 
taberna de cada lado. 

Via-se ahi uma fonte de agradável appa-
rencia, construída de pedra mármore lioz de 
Lisboa e Ia talhada por encommenda do go­
vernador Ayresde Saldanha e Albuquerque, 
a qual veioenumerada peça por peça de modo 
que aqui só houve o trabalho da collocação. 

E numerava deseseis boccas de bronze. 
Era a Carioca, celebre em todo o Brazil 

pela fama de suas águas, que tinham o con-
dão, como se fossem de nova Castalia, de 
tornar harmoniosa a voz a quem as bebias, 
e o milagre, como um cosmético do Oriente, 
de aformosear os rostos amaciando a pelle de 
quem se banhasse nellas. 
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Foi depois substituída por bruta muralha, 
molle ou o que sei eu ! de cantaria de granito 
e ainda assim jaz por concluir; antes porém 
que fizessem essa molle levantaram ligeira­
mente um chafariz de madeira, e por tanto 
provisório, o qual comtudo era mais archi-
thetonico do que o que havia de substituil-o 
permanentemente. 

Desceram os frades pela rua do Parto ; en­
traram na de S. José, e dobrando a rua da 
Misericórdia, passaram pelo pelourinho e 
chegaram a porta da càdêa, edifício de pés­
sima apparencia — se não ridícula ! — occu-
pado presentemente pela Câmara dos Depu­
tados, o qual então estava cercado por sol-
dados formados como um muro de bayonetas. 

As portas da cadêa se lhes abriram facil­
mente, e elles penetraram na sala do oratório 
que lhes facultou o carcereiro. 

Ahi no meio dos soldados com as espin­
gardas embaionetadas, aguardaram osf réos 
que não deviam tardar. 
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De antemão e com todo o lugubre apparato 
tinha preparado a justiça desses tempos tene-
brosos a sala do oratório, baixa, abobadada, 
com as janellas cavadas em grossas paredes, 
como as baterias de uma casamata. 

Emprestava-lhe a religião a sua funebre 
pompa. 

Estava guarnecida de pezado lucto. 
Destacava-se do fundo o luctuoso e terrí­

vel altar da morte, tendo por symbolo o ma­
deiro do Golgotha, e pendente delle a imagem 
ensangüentada do divino mestre. 

Illuminavam-no apenas seis cirios, e o baço 
clarão que exhalavam, augmentava ainda 
mais a melancolia do medonho recinto, real-
çando-lhe o horror. 

— Quem vem Ia ? bradou a sentinella. 
Era uma escolta que chegava do palácio do 

vice-rei, e conduzia um homem alto, bastante 
obeso. 

Este homem chamava-se Francisco Antônio 
2 
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de Oliveira Lopes, coronel de milícias e 
chefe de numerosa família. 

Ao mesmo tempo despontava na emboca-
dura da rua da Cadêa, hoje da Assembléi, 
segunda escolta, ma;s numerosa, que salrra 
da ordem terceira de S. Francisco da P 1-
tencia, guardando oinco presos. 

O primeiro, de presença sympathica, era o 
tenente coronel Francisco de Paula Freire 
de Andrade, filho natural do conde de Boba-
delia. 

O segundo, de baixa estatura, claro, faces 
coradas, olhos azues, e cabellos castanhos 
que Ihedusciam em canos pelos hombros, era 
o coronel Ignacio José de Alvarenga Peixoto, 
formado em leis, e dado a poesia. 

O terceiro e quarto erim o sargento mór 
Luiz Vaz de Toledo e o capitão José de Re­
zende Costa, pae. 

O quinto era um homem feio, replecto, 
alto, de olhar espantado, cabellos meios en-
canecidos, que se chamava Joaquim José da 
Silva Xavier, porém mais conhecido pela an-
tonomasia de Tiradentes. 
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Pelo lado da rua Direita, hoje Primeiro de 
Março,em comraemoração da baUlha d d Aqui-
badan, despontaram mais ^ual escoltas 

Sahira uma das cadêas da relação e a ou­
tra descera da fortaleza de Nossa Senhora da 
Conceição do Morro. 

Um trazia três presos ; dous jovens e um 
velho. Este ultimo alquebrado pelos annos e 
pela moléstia—duas doenças— e"a amparado 
por um negro que o ajudava a caminhar. 

Um dos jovens chamava-se José de Rezende 
Costa, filho, de agradável presença, estudante 
de preparatorios.que vinha encontrar-se com 
seu pae; o outro Salvador Carvalho do Ama­
ral Gurgel, aprendiz de cirurgia ; e o velho 
Domingos de Abreu Vieira, negociante por-
tuguez e tenente coronel de um corpo de 
auxiliares da capitania de Minas Geraes. O 
negro, que lhe servia de bordão, era o seu in­
separável escravo Nicolau, — um amigo — 
como poucos brancos poderiam sel-o, cheio de 
abnegação, devotado de peito e alma a 
seu desgraçado senhor e tão captivo como 
elle. 
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Um arrastava os ferros da loi, o outro sup-
portnva as algemas do destino. 

O primeiro pertencia á justiça, o segundo 
ao fisco. 

A outra escoH conduzia dous presos ; am­
bos nascidos na capitania de Minas Geraes — 
ambos ainda jovens — ambos formados na 
Europa. 

Eram elles — José Alves Maciel, que depois 
de estudar em Coimbra percorreu a Ingla­
terra admirando a sua industria eo seu com-
mercio, — e Domingos Vidal de Barbosa, que 
formou-se em Montplier e fora amigo de José 
da Maia, o estudante do Rio de Janeiro que 
conf^renciara em Paris com Thomaz Jeffer-
son sobre a ind^pei:Vencia do Brazil. 

Recolhidos todos á sala do oratório, lugu-
bremente ornado com a pompa da morto, vi­
ram-se rodeados de carcereiros com caras 
patibulares e olhos de reprobos, ladeados de 
meirinhos sempre ávidos de escândalos e cer-
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cados de soldados—míseros autômatos — em 
cujas mãos transluziam bayon#tas, e foram 
para logo entregues cala um delles aos cui­
dados dos onze religiosos. 

Estava acabrunhados pelo peso de enorme 
calamidade e, com excepção de um, conside­
raram-se todos para sempre perdidos. 

Trazia-os alli a implacável justiça que 
desembainhava a sua formidável espada em 
nome da realeza offendida, e poucas horas 
podiam contar de existência ! 

A religião, porém, não consentiu que os 
seus espíritos se conservassem por mais tem­
po no estado estúpido do abatimento ante o 
espectaculo do cadafalso. 

Era.ij-lb.rf iumiliaies os religiosos francis-
canos pois não poucas vezes os visitaram no 
cárcere duro em que a justiça os segregara 
do mundo. 

Dizem que se prestaram então a um papel 
ignóbil... 

Mas agora vinham com o balsamo de suas 
palavras lhas derramar nos miseros corações 
a resignação evangélica, mitigar-lhes os 

http://Era.ij-lb.rf
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soffrimentos, remoçando-lhes a esperança 
perdida, conveTtendo-lhes a cobardia em co­
ragem, e a coragem no estoicismo das gran­
des almas, preparando-as para o martyrio em 
nome da lei e para a gloria em nome da pos­
teridade. 

O provincial frei Raymundo de Pennaforte, 
puxando o guardião para um canto da sala, 
onde ambos se sentaram, so poz a coxixar 
com elle. 

— Quanto a mim, meu guardião, dizia o 
bom do frade a meia voz, tanto esses homens, 
como a dúzia e meia que Ia ficou nas mas-
morras, e uns três que já K foram, são inno-
centes. 

— Eu não o duvido, respondeu frei José do 
Desterro, pois quanto a mim toda essa tão 
fallada conjuração jamais passou de uma idéa 
ou antes de uma hypothese. 

— Oito homens, sem nem um séquito, eis 
ahi os fautores da horrorosa conjuração, da 
grande conflagração. 
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Eu não duvido que o desembargador Gon­
zaga, que o Dr. Cláudio, que o tenente coro­
nel Francisco de Paula pensassem Ia alguma 
vez seriamente na possibilidade do levante. 

« preio que o coronel Alvarenga, que o vi­
gário Carlos Corrêa.queo padre José da Silva, 
que o Dr. José Alvares Maciel os apoiaram 
de todo o coração. 

« Sei que o Tiradentes penetrou nos mys-
terios dos conventiculos, e que por uma os­
tentação vangloriosa, por um enthusiasmo 
louco, tornou-se por toda a parte o seu pro-
pugnador inhabil e fatal. 

« Penso que todos os mais não passaram de 
comparsas, os quaes nem sabiam o papel que 
representavam, e que só pela dureza da legis­
lação foram introduzidos neste drama lugu-
bre. 

— E' esse o meu parecer, pelo que tenho 
ouvido de seus próprios juizes como dos mes­
mos presos. 

— Esse pobre velho que necessita do braço 
de seu escravo para se mover ; esse Domin­
gos de Abreu Vieira, que alli vê, era creatu-
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ra automática de Francisco de Paula, e 
aquelles desgraçados Luiz Vaz e Frnncisco 
Antônio, bem como o padre José Lopes tam­
bém o eram de seu próprio irmão vigário de 
S. José o padre Carlos Corrêa. 

« A imprudência do coronel Francisco An­
tônio ainda acarretou a perdição de duas 
victimas obscuras, uma das quaes finou-se 
na prisão. 

— Franci co José de Mello, que falleceu um 
anno depois do suicídio do Dr. Cláudio Ma­
noel dt Costa, 

— Justamente, meu guardifio. Para salvar-
se concorreu o Tiradentes para a desgraça do 
capitão Manoel Joaquim... 

— Que também já é morto ! 

— Assim como de Manoel José de Miranda 
e do ourives Domingos Fernandes ; mas não 
lhe sirva isso de pena. 

— Deus o ouça, frei Raymundo. 

— Fez ainda a sua leviandade outras victi­
mas como o padre Manuel Rodrigues, o piloto 
João da Costa, o Antônio de Oliveira Lopes, 
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o Dias da Motta e o cirurgião Salvador do 
Amaral. 

— E esse desgraçado guarda-livros Vicente 
Vieira da Motta, que era opposto a toda á 
idéa de levante, e até não era Ia muito amigo 
dos nacionaes do paiz *? 

— E'para ver. E o coronel José Ayres ? 
o que não tem soffrido somente pela mania de 
querer passar por poeta ! Fez um soneto, e 
por isso sequestraram-lhe todos os bens. 

— Caro soneto I 
— Um pobre Capanema foi injustamente 

preso por causa de uma ameaça futil que nada 
tinha que ver com a questão. 

— E quem está livre de uma destas ? 

— Alli está o Dr. Domingos Vidal de Bar­
bosa a pagar o que fez e o que disse Ia pela 
Europa o seu condiscipulo José da Maia 
que é morto. Aquelle moço tão esbelto, o Dr. 
José Alvares Maciel, e o padre Luiz Vieira, 
só tiveram por culpa a paixão com que se 
davam a leitura da historia da independência 
da America ingleza... 
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— Mas, observou frei José do Desterro com 
um ligeiro sorriso, não está no Index ? 

— Olhe, meu^uardião,continuou frei Ray-
mundo apontando para um velho e um moço, 
alli estão os Rezende — pae e filho —• que 
ouviram fallar na creação de uma universi­
dade em Villa Rica e ambos soffreram ; um 
porque acreditou na tal fundação ; e outro 
pela obediência de aguardar a resolução 
paterna. E o doutor José de Sá e Bitten­
court ? 

— Já lá está na Bahia, graças ao milagre 
de Nossa Senhora do Bom Successo... 

— Ah também sabe d i historia das duas 
arrobas de ouro que gastou a boa tia com a 
sua liberdade ? 

— Foi cousa muito fallada mesmo entre os 
seus juizes.. . 

— Somente rosnarara os que roeram o osso. 
Pois bem esse infeliz jovem teve a triste fata­
lidade de se parecer cum uma das muitas 
figuras enigmáticas que imaginou o Tira-
dentes para dizer que possuía muita gente por 
si e só por isso lá o foram prender na Bahia 
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com grande publicidade e estrondoso appa-
rato. 

— E para julgar a todos esses infelizes por 
culpas leves ou loucas já se consumiram três 
annos I Fizeram-se sequestros — abriram-se 
duas devassas, — atulharam-se masmorrasr 

e agora — vae trabalhar »» cadafalso — vae 
correr o sangue— vae. . . 

— Deus se compadeça de tantas misérias e 
inspire a seus juizes ! disse frei José do Des­
terro se levantando e se encaminhando para 
o meio da sala. 

Ergueu-se também frei Raymundo de Pen-
naforte e seguiu o seu guardião. 

Ouviram-se os sons plangentes dos sinos do 
convento de Nossa Senhora do Carmo.alli tão 
visinho, tão perto da prizão, hoje parte do 
paço da cidade onde se aponta o quarto — 
em que falleceu a rainha mãe, — em que per­
noitou uma noiva imperial, e as salas em qu e 
se hospeda o Instituto histórico. 
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Eram os frades carmelitas que iam para o 
coro matutino. 

Echoaram depois as suas vozes unidas aos 
sons melodiosos do orgam, que reboava pelas 
abobadas da igreja, depois pomposamente ele­
vada a cathegoria de cathedral do império. 

E os presos escutavam no maior silencio. 
Afigurava-se a alguns dentre elles que os 

sacerdotes entoavam o De Profundis a beira 
da sua sepultura, a qual não passaria de um 
pequeno leito cedido como esmola pc!a mio 
da caridade na valia commum do cemitério 
da Misericórdia,estabelecido na quasi deserta 
praia de Santa Luzia — onde o Oceano vinha 
tambem gemer e morrer, e — ouue a justiça 
erguia permanentemente o cadafalso 1 



II 

O SEGUNDO DIA 

19 de Abril de 1792. 

Amanheceu o dia 19 de Abril do anno de 
1792, que era uma quinta feira, tão sombrio 
e triste como era então a própria cidade do 
Rio de Janeiro. 

Despertou o povo pela manhã surprehen-
dido com os boatos que circulavam. 

Correu á cadêa publica e viu-a cercada por 
muros de bajonetas — espectaculo que repro­
duziu-se trinta e um annos depois, para uma 
nova geração! 

E notou atravez das grades das janellas a 
sala do oratório, e destinguiu o altar da morte 
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pallidamente illuminado por sein velas ama-
reli idas. 

E previu uma grande desgraça, uma cala* 
midade horrível. 

Apontavam-se os carcereiros, os soldados, 
os meirinhos e os frades com suas vestimentas 
negras, como lugubres espectros,rodeando os 
presos da inconfidência. 

Contavam-se os róos um a um, designando-
os pelos seus nomes, e lastimando-se a sua 
sorte. 

Alguns dos espectadores blasfemavam entre 
dentes ; outros rezavam implorando à mise­
ricórdia divina. 

O sangue innocente ia correr a jorros de 
cima do patibulo sobre a terra da Cruz. 

Segundo a natureza do delicto e a tremenda 
pena, que lhe era cominada pela legislação 
ominosa e barbara d'esses tempos inquisito-
riaes, deviam realizar-se tremendas execu­
ções. 

Não se fallava n'outro assumpto em toda 
cidade, e notavam-se debuxados nos semblan-
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tes os traços da tristeza, as sombras da me­
lancolia, as contracções da dôr. 

E com tudo era grande a curitsidade do 
povo. 

Perguntava se baixinho o que havia — o 
que ia acontecer — o que tinha acontecido 
— e cada um Ia impingia a sua noticia, Ia a 
commentava à sua conta, conforme a sua 
opinião. 

— São pedreiros livres ou maçons, dizia 
José Bernardes da Silveira, certo rábula 
cheio de ronha, que accudia pelo nome de 
frade, que afinal adoptou para ser appellido. 

—Mas que diabo fizeram elles? perguntava 
um tal Cordeiro, criado grave do Olho de 
Vidro, aliás o coronel Camillo Maria Tonelé. 

— Não fizeram, queriam fazer u n levante 
quando se publicasse a derrama. 

— A derrama? Que diabo é isso lá? 
— A derrama, sim, pois a capitania de Mi­

nas Geraes paga o imposto do quinto senho-
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rial do ouro na razão de cem arrobas por 
anuo, e as dividas não cobradas dos aunos 
tratiatos se efe\ara acerca de quinhentas a 
seiscentas arrobas ou de três a quatro mil e 
tantos contos de reis. E para :< tisfazer ;e tal 
quantia era necessari < que cada mineiro en­
trasse com a quota que lha fosse taxada, o 
que se chama — derrama. 

— Seiscentas arrobas de ouro ! Já ó dinhei­
ro ! Olhe, eu com isto seria um alguém. E o 
povo pagou toda essa quantia '! Hein ? 

— Não, que o visconde de Barbacena sus­
pendeu a derrama e Ia se foi a causa do le­
vante. 

— E tem estado estos homens presos e vão 
morrer afinal so porque tiveram es: a lem­
brança? Pois olhe, eu pensava que tudo isso 
não passava de pura invenção do Visconde de 
Barbacena para perder a tanta gente boa.e 
de primeira plaina. 

— Não vê que tentavam contra o rei ? Que­
riam a independência de varias capitanias, 
a proclamação de um governo republicano; 
commercio livre com todas as nações; funda-
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ção de fabricas de manufactaras ; universi­
dade e banco. Já tinham leis feitas, bandei­
ras escolhidas, embaixadores ^ue andariam 
pela Europa, tropa fallada e não sei o que 
mais. 

— Porém, Sr. Frade, ponderou ao ouvido 
do rábula um negociante, seu conhecido, que 
isto ouvia; o que me parece é que elles não 
são nem uns tolos,e pondere Vmce.que issode 
commercio livre com todas as nações não era 
lama lembrança! E diga-me cá, pois me parece 
bem entendido nestas cousas ; se isto tudo não 
passa de uma fábula inventada pelo Visconde 
de Barbacena, que assim o disse alli ao Sr. 
Cordeiro, como ha de esse enfatuado gover­
nador ressarcir o credito, a honra, e a fazenda 
de tantas pessoas que ahi ficam perdidas ? 

— Peior ! Peior ! exclamou o rábula , e 
ajuntou logo: Sabe o que mais, Sr. Francisco 
de Araújo Pereira, passe muito bem, que não 
quero historias. 

E tirando-se d'alli por causa das duvida», 
3 
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perdeu-se o rábula no meio dos grupos e dei­
xou o negociante a conversar com o criado 
do Olho de Viifro. 

Os dous bem se entendiam, pois sympathi-
savam com a causa pela qual alii estava ;i 
soffrendo os seus infelizes compatriotas e du« 
pois tomou cada um o seu diverso rumo. 

E em todo aquelle dia não fizeram os frades 
e o seu guardião mais do que consolar tão 
desoladas almas com palavras ungidas pela 
fé—que lhes metigassem a afflicção — que 
lhes desvanecessem as idéas horrorosas que 
lhe batiam na mente como badaladas sinis-
trás,as quaes eram despertadas pelo apparato 
que se ostontava alli ante elles e aos olhoi 
de toda uma cidade, adredemente preparado 
de antemão para o effeito dramático de uma 
peripécia theatral. 
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No entanto trabalhara afanosamente a for­
midável alçada, o regio tribunal de sangue. 

Eram oito horas da manha quando se en­
cerraram em sassão extraordinária, tendo 
por presidente o taciturno o vice-rei conde de 
Rezende — um homem que nunca riu-se !... 

Gastaram desoito horas para lavrar oaccor-
dam, sentenciando a cada um dos réos segun­
do as provas mais ou menos aggravantes de 
cada um, e somente Ia pelas duas horas da 
madrugada do dia seguinte abriu-se com es­
trondo a porta da sala do oratório e penetrou 
nella o desembargador escrivão da alçada, 
Francisco Luiz Alves da Rocha. 

Vinha acompanhado de numerosos meiri-
nhos que traziam tochas acessas. 

Ergueram-se os presos, que se haviam ati­
rado ao pavimento da masmorra — leito 
humido e frio — sobre o qual não poderam 
conciliar o somno pois os peavam grossos 
grilhões que lhe tolhiam os membros, e os 
acabrunhavam dores moraes e terríveis que 
lhe povoavam a imaginação de horrores. 
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A' luz amarellecenta dos funebres fachos 
leu o desembargador-escrivâo a sentença da 
alçada, no que fevou duas horas. 

« Alguns vassalos, dizia o terrível accor-
dam, animados do espirito da pérfida ambi­
ção, formaram um infame plano para so sub-
trahirera da sujeição e obediência devida à 
mesma senhora. 

« Pretendendo desmembrar e separar do 
estado a capitania de Minas para formarem 
uma republica independente por meio de uma 
formal rebellião, da qual se erigiram em 
chefes e cabeças. 

« Seduzindo a uns para ajudarem e concor­
rerem para aquella pérfida acção. 

E communicando a outros os seus atrozes 
e abomináveis intentos em que todos guar­
davam maliciosamente o mais inviolável si­
lencio para que a conjuração podesse produzir 
o effeito que todos mostravam desejar pelo 
segredo e cautella cora que se reservavam de 
que chegasse à noticia do governador e mi­
nistros. 
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c Pjrque este era o meio de levarem avante 
aquelle horrendo attentado, ^rdido pela in-
fidelidade e perfídia. 

t Pelo que não so os chefes, cabeças de con­
juração e os ajudadores da rebellião se cons­
tituíram réos do crime de leza-magestade da 
primeira cabeça, mas também os sabedores 
•e consentidores delia pelo seu silencio. 

« Sendo tal a maldade e a prevaricação 
destes réos, que sem remorsos faltaram à 
mais recoramendavel obrigação de vassalos 
e de catholicos. 

« E sem horror contrahiram a infâmia de 
traidores, sempre inherente e annexa a tão 
enorme e detestável delicto. » 

Ao Tiradentes, que passava por louco aos 
olhos de todo o mundo, pois indistinctamente 
fallava a uns e a outros no levante corapro-
mettendo-se a si e aos seus amigos sem neces­
sidade, deu-lhe a alçada a supremacia da 
Conjuração tecendo-lhe a coroa do raartyrio 
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com as folhas que mais tarde adornariam as 
cabeças dos v£aerando3 vultos do Ypiranga. 

Devia ser conduzido cora baraço e pregão 
pelas ruas mais publicas ao lugar da forca e 
nella morrer morte natural assim designada 
em contraposição da morte moral. 

Devia depois de morto ter a cibeça corta­
da, a qual seria levada á Villa Rica, hoje 
cidade de Ouro Preto, para n'um porte offe-
recer era espectaculo vm exemplo edificante 
ao povo, emquanto o tempo o consentisse. 

E>quartejadoo corpo seria distribuído pelo 
caminho de Minas nos sítios da Varginha, 
Cebolas e outros lugares,até a consummaçâo. 

Declarar-se-ia infame e infames seus filhos 
e netos se os tivesse, e os seus bens seriam 
applicados para o fisco e câmara real. 

A casa em quo vivera em Villa Rica seria 
arrazada e salgada para que nunca mais no 
chão Íe edifica^se outra. Não sendo própria 
avaliar-se-ia para ser paga pelos bens con­
fiscados, e no seu lugar se levantaria ura 
padrão que recordasse a sua infâmia. 
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Foram também condemnados á mesma pena 
Francisco de Paula, Maciel, Alvarenga, Do­
mingos de Abreu, Francisco Antônio e Luiz 
Vaz, bem como Salvador do Amaral, e os Re-
zendes, pae e filho, e Vidal de Barbosa, com 
pequenas commutações que em nada lhes 
aproveitava, p >is aos primeiros apenas pou­
pavam a mutilação dos cadáveres em quartos, 
e aos quatro últimos somente soffririam a 
decapitação depois de mortos, e teriam a ex­
posição exemplar de suas cabeças. 

Revocaudo a Cláudio Manoel da Costa que 
Ia no sepulchro dormia o somno do suicídio, 
declarou infame a memória do poeta e infa­
mes seus filhos e netos, e deram seus bens por 
confiscados ; a posteridade, porém, que pode 
mais do que os reis e seus decretos, revogou 
a sentença e repete o seu nome glorificando-o 
de involto cora as suas bellas canções e so­
netos. 

Gonzaga e outros, a quem felizmente pou­
param os dias e as noites da agonia do ora­
tório, foram condemnados ao degredo por 
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toda a vida para os presidios de África, sob 
pena de raorte#se voltassem ao Brazil. 

Tiveram outros penas menores. 

Terminada a leitura da sentença, cessou o 
silencio e ouviu-se um borborinho. 

Deixara o escrivão da alçada a liberdade 
aos presos e condemnados de se communica-
rem pelo espado de quatro horas, relaxaudo-
lhes os ferros e retirou-se. 

Acordavam de longo somno, despertavam 
de um pezadello cujas consequeucias ainda 
duravam... 

Era a trombeta do anjo da morte que os 
chamava ao sepulcbro. 

Seqüestrados ha três anãos á toda a c >m-
munieaç&o com o mundo, encontravam-se 
agoraá beira do abysmo e face a face um dos 
outros. 

E podiam se fallar mutuamente, e pois do 
tempo concedido se aproveitaram para mu­
tuas recrimiiixçuui. 
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Imputavam-se uns aos outros a sua ultima 
infelicidade pelo excessivo e injusto depoi­
mento em que a amizade trahira os mais sa­
grados deveres. 

Dominava esta scena desoladora a garga­
lhada estridente da Vidal de Barbosa, o único 
que não acreditava na seriedade daquelle 
apparato theatral. 

— Ora eu morrer enforcado ! exclamava 
elle. 

Correu frei José do Desterro para o infeliz 
jovem e o tomou em seus braços. Suppunha-
no doido, mas elle dava provas da perfeição de 
seu juízo — de uma mente sã. 

— Meu padre, disse-lhe Vidal de Barbosa, 
algum fundamento t*-nho para esta alegria, 
que os meus companheiros de infortúnio re­
putam louca — impia — theatral. 

— Mais qual é o fundamento ? lhe pergun­
tou o guardião. 

— Ouça-me, disse elle. O segredo em que 
estive antes de ser removido para a fortaleza 
do Morro da Conceição ficava por baixo do 
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vão da escada qu o subia para a sala do palácio 
do governador di fortaleza da ilha das 
Cobras. 

« Consegui com toda reserva e disfarce es­
cavar um cantinho da parede do lado da 
escada principal, e tão feliz fui que por acerto 
dei justamente n'um dos degraus por onde m 
quem subia ou descia. 

« Em c rto dia, bem mo recordo agora, pois 
foi em 21 de Julho de 1790, applicando o ouvi­
do e escutando, ouvi dizer ao governador 
pelo juiz da alçada que não seria muita a 
effusão de sangue, e que apenas um ou dons 
morreriam enforcados. 

« Ora por Deus, meu guardião, que nãd 
serei tu um dos dous d'entro estes desgraça^ 
dos porque as minhas culpas são por demais 
insignificantes. 

— Meu filho, lhe acons lhou frei José do 
Desterro, não p^rca a esperança, que Deus é 
grande em ua infinita misericórdia, mas não 
se fie também demasiadamente nas promessas 
dos homens. 
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Dirigiu-se o guardião ao coronel Alvaren­
ga, que prerompendo nos majores excessos 
tocava a meta da alienação. 

Criminava a esposa por lhe ter impedido 
os primeiros vôos da fidelidade, quando quiz 
ir delatar os seus amigos, e que ella de mãos 
postas lhe pedia que deixasse de denuncial-os, 
pois que toda a sua desgraça provinha de 
não ter seguido o presentimento que tivera. 

Lamentava a orphandade de sua filha, 
aquella Maria Ephigenie, cuja belleza virgi-
nal traçou em rasgos de admirável poesia. 

í Com os olhos injectados de sangue ajoelha­
ra-se, suppondo-se diante do tribunal divino 
e protestava que a mesma fé que lhe ensinava 
a accreditar na justiça de Deus.lhe afiançava 
que Deus a ser justo não perdoaria as suas 
faltas. 

N'esse estado de preexcitação em que o 
via ab.raçou-o o guardião e dirigiu-lhe pa­
lavras de consolação, amor e fé. 

— Sé a fé obriga a crer, ajuntava o guar­
dião, que Deus é justo para condemnar, pre-
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vistas as suas culpas, não menos lhe manda 
crer que é misericordioso para o salvar me­
diante a sua contricção, pois veio ao inundo 
não a destruir esim a reparar.Nem ellequer 
a morte do peccador mas a sua conversão 
para lhe dar a vida eterna. Nem de outra 
sorte debalde teria morrido Nosso Senhor 
Jesus Christo. 

«Tem sua filha outro pae, continuavao 
guardião, mais sábio, mais rico, mais pode­
roso e mais amante, e quem tem a Deus não 
chora nem lamenta a orphandade. 

c Sua esposa por fim não lhe agradeceria! 
confissão de affecto que mostrou por ella, st 
fosse feita essa sua confissão diante de um 
homem mais fiel ás leis da justiça do que a dl 
charidade pois a involveria na própria sen­
tença. » 

Veio a poesia em seu auxilio ; baixou sobre 
elle a musa dos cárceres e lhe inspirou oi 
tocantes versos dos seguintes sonetos: 
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Não me afflige do pobro a viva qnina ; 
Pa lerrea maça o golpe não me offende; 

n 

Sobre as chamnias a mão se não estende ; 
Não soffro da agulheta a ponta fina; 

Grilhão pezado os passos não domina; 
Cruel arroxo a testa me não fende ; 
A' força, a perna eu braço se não rende ; 
Longa cadêa o collo não me inclina : 

Água e pomo faminto não procuro; 
Grossa pedra não cansa a humanidade ; 
O pássaro voraz eu não aturo ; 

Estes males não sinto, é bem verdade, 
Porém sinto outro mal inda mais duro : 
Sinto da esposa e filhas a saudade ! 

Eu não lastimo o próximo perigo 
Nem a escura prizão estreita e forte; 
Lastimo os caros filhos e a consorte 
A perda irreparável de um amigo. 
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A prizão não lastimo, outra vez digo ; 
Nem o ver imminente o duro corte ; 
E' ventura também achar a morte 
Quando a vida so serve de castigo. 

Ah quam depressa então acabar vira 
Este sonho, este enredo, esta chimera, 
Que passa por verdade e é mentira. 

Se filhos e consorte não tivera 
E do amigo as virtudes possuíra 
So de vida um momento não quizera. 

Commovia a todos uma scena verdadeira* 
mente pathetica passada entre os Rezendei, 
pae e filho. 

Ouviu o velho a sua sentença e sentiu-U* 
banhar o corpo o suor da morte. Pararam* 
lhe os olhos dominados de frio estupor, e im-
movel como uma estatua de mármore, quif 
fallar e apenas balbuciou palavras sem nexo, 
sem sentido. 
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— Dividas!... mulher!... família!.... 
pobreza... 

Conheceu o filho o desanimo* do autor de 
seus dias, e correu a recebel-o em seus braçoã. 

— Meu querido pae, lhe bradou elle, ah não 
desanime ! E o que é a morte emfim senão o 
fim das fadigas e dos trabalhos, o termo dos 
tormentos que tanto nos consternam nesta 
vida de misérias e lagrymas ? 

« E o que é ella senão questão de tempo I 
Hoje — amanha — um dia — praso fatal! 
Dever-nos-ha por ventura intimidar o seu 
gênero mais ou menos ignominoso ? Não é 
injuria para ninguém morrer d'este ou d'a-
quelle modo. Limita-se o poder dos homens 
a este mundo, e a injuria' não transcenderá 
os umbraes da eternidade. 

« Nossa familiaja acostumada a pensar na 
sua infelicidade e preparada pela divina Pro­
videncia, que lhe deu esforço para soffrer a 
nossa estrepitosa prisão, receberá a noticia 
de nossa triste e aggravante sorte com a 
maior resignação.» 
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E o pae misturam os seus soluços, e con­
fundia as suas lagrymas com os soluços e 
lagrymas do tilho. 

— Querido pae, cont;nuava elle, sofframot 
estes passageiros infortúnios em desconto de 
nossos erros. Beijemos estas algemas, cirna­
mos «stas correntes pezadas, que nos podem 
aligeirar os passos no alcance da eterna feli­
cidade. 

« E o que é • fim da vida senão uma viagem 
para a eternidade? Aspiremos pois a immor-
talidade! » 

E abraçados confundiram de novo as la­
grymas e suspiros de seu choro, até que o 
guardião veio com os religioso», que os as­
sistia, separa 1-os e offerecer-lhes conselho! 
cheios de unção. 

Manifestava os maiores symptoraas de pa­
vor e assombro o coronel Francisco Antônio. 

Seus olhos errantes e assustados busca* 
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vam ura a um os companheiros da desgraça, 
os sócios do cadafalso. 

O joven Maciel, que consefvava no seu 
rosto incautos da mocidade unidos a sereni­
dade de seu bello espirito, e que lia no livro 
de sua devoção, notou a perturbação do pobre 
coronel e dirigiu-lhe estas expressões cheias 
de candura, repassadas de religiosa philoso-
phia : 

—Adora, amigo.a Providencia e segue com 
fidelidade suas ultimas disposições a teu res­
peito. 

< Recorda-te que começaste a conhecer as 
essenciaes obrigações de christão depois 
que te separaram do commercio dos homens, 
e que entregue aos rigores da justiça renas­
ces te para a graça. 

« Faze da tua morte, embora cominada 
pela sentença da alçada, um sacrifício de ex-
pi ação.» 

Subiu do estupor o seu amigo, e o jovem 
Maciel cheio de inexplicável paz e doçura de 

4 
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uma alma ardentemente christã voltou-se 

para o seu director espiritual que de braços 
abertos esperou o seu amplexo. 

Era muda e lacrymosa a scena que se pas­
sava — entre o senhor e o escravo, — entre 
o velho Domingos de Abreu e o negro Ni* 
colau. 

Abraçados, como estatuas silenciosas, nada 
faltavam — mas corriam — mas se mistura­
vam as lagrymas de seus olhos dizendo elo­
qüentemente o que se passava n'aquellei 
corações que palpitavam unidos, apezar de 
despedaçados por lentas dores e acerbas ago­
nias.. . 

Soou a sineta da cadêa publica. 
Havia decorrido o tempo da tolerância; 

tinham se passado as quatro horas que lhes 
foram autorgadas. 
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Restabeleceu-se o lugubre silencio. 
E vieram os carcereiros e lhes lançaram 

ás mãos e aos pes os brutos e pezados grilhões 
que se iam prender às grades das janellas da 
salamortuaria. 

Passaram a primeira noite e o primeiro dia 
deitados sobre as pedras frias e humidas do 
pavimento da cadêa, pernoitavam agora em 
camas que os irmãos da Santa Casa da Mise­
ricórdia, vestidos de opas negras, alli vieram 
estender para que de alguma fôrma lhes ser­
vissem de allivio, e nestas encontrassem o 
repouso que lhes era tão necessário. 

Acompanhavam os irmãos da Misericórdia 
muitas pessoas que caridosas se approveita-
vam para lhes trazer algum boccado de pão 
ou uma sede d'agua. 

Recolhidos em si mesmos, entregues à me­
ditação serena e fria, pezaram as misérias do 
homem, julgaram as dores da vida, e viram 
alargar-se o abysmo que os separava de tudo 
quanto lhes era mais caro neste mundo — a 
família e a pátria 1 
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E a justiça dos homens, com a mascara da 
morte.lhes ouria dos umbraes da eternidade,, 
e lhes apresentava a alva e o baraço, e lhes 
abria o caminho do além túmulo. 

Mais distante surgiam — phantasmas livi-
dos— esqueletos mirrados, famintos, sequio-
sos, que lhes estendiam os braços nús e trê­
mulos que lhes regalavam os olhos 
desvairados... 

Eram suas mulheres — eram seus filhos, a 
quem o fisco— roubara o tecto— lhes despira 
os trajos — lhes arrancara o pão I. . . 

Cançados, fatigados de taes visões, ator­
mentados por tantos pensamentos sinistros 
adormeceram, como se mão de chumbo lhes 
abotoasse os olhos. 

E o guardião rezava junto do altar com os 
seus franciscanos. 

E pareciam orar pelos mortos. 



III 

O TERCEIRO DIA 

20 de Abril de 1792. 

Ainda mais triste do que o dia precedente 
appareceu para a cidade do Rio de Janeiro a 
manhã de 20 de Abril de 1792. 

Pairava o anjo da morte sobre a cidade do 
martyr de Narbona, cobrindo-a com as suas 
enlutadas e longas azas. 

Impalledeciam os cirios do altar á luz do 
dia, que vinha coando pelas grades;da sala do 
oratório. 

Elevavam-se no visinho convento dos reli­
giosos carmelitas os cantos religiosos que se 
uniam aos sons exhalados do orgam, para vi­
rem espirar nas abobadas do cárcere, como 
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os gemidos do Oceano quando se perdem nas 
praias da solidão. 

E o silencio dos túmulos, apenas interrom* 
pido pelos hymnos bíblicos, cheios de religio­
sa melancholia, e pelas vozes dos sacerdotes 
franciscanos, dominava a sala onde a morte 
armara o seu altar, e o revistira de suas fú­
nebres galas. 

Soou a sineta da cadêa, e as abobadas re-
soaram com os sons que se perderam pelos 
escuros corredores. 

Revestiu-se o guardião com os paramentos 
necessários ao santo sacrifício da missa e veio 
para o altar. 

No meio do mais solemne recolhimento 
assistiram os presos políticos a ceremonil 
religiosa, uns debruçados sobre os leitos, e 
outros curvos ao peso de tantos e tão pesado* 
grilhões, e entre soluços receberam de frei 
José do Desterro o pão da Eucharistia. 

De repente abriu-se com calculado estron­
do a porta da sala do oratório, e appareceu a 
figura do desembargador Alves da Rocha. 
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Trazia a ratificação da sentença, a qual leu 
no meio do maior silencio. 

o 
— Mas... ajuntou o desembargador escri­

vão, com um leve sorriso sobre os lábios, 
como signal de uma tênue concessão,—a seu 
tempo será deferida a declaração dos réos a 
respeito dos quaes se ha de suspender a exe­
cução . 

Brilhou momentaneamente um vislumbre 
de esperança para todos elles, com excepção 
de um para quem o porvir — tão perto ! — 
so tinha trevas, — so pedia sangue ! 

Com estas estudadas peripécias trazia a 
alçada a todos elles indicisos da sorte, sus­
pensos sobre o abysmo da eternidade, entre­
gues a ossilações entre a esperança e a reali­
dade, entre a vida e a morte, derramando 
consolações vagas, perturbando os últimos 
desenganos d'aquelles a quem a religião ja 
havia feito conformar-se com a cruel sen­
tença. 

Desesperado com tanta incerteza, prorom-
peu um dentre elles nestas palavras que re-
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velam a acerba e ag raisante situação de seu 
espirito: 

— Srs., não ha que duvidar, nem que es­
perar, desenganemo-nos —nem um so de nós 
escapará ao cadaíalso ! 

E ouviu-se a gargalhada estridente de Vidal 
de Barbosa, e logo a sua exclamação : 

— Ora eu morrer enforcado ? !... 
— Sim, sim,ponderou o coronel Alvarenga, 

somente Vidal d* Barbosa e Salvador do Ama­
ral se tornam dignos da excepção. 

De novo requererá o advogado da Santa 
Casa da Misericórdia o doutor José de Oli­
veira Fagundes permissão para deduzir se­
gundos embargos por via de restituição de 
presos e miseráveis réos, e ainda d'esta vez 
não foi attendido. 

Parecia pois que a sentença da alçida ia 
cumprir-se em todo a sua integra. 

Haviam porém conseguido os juizes da al­
çada o que buscavam, que era incutir o maior 
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horror que fosse possível no animo do povo. 
Não tinha a execução de ser revestida das 

crueldades prescriptas pelas Èarbaras orde­
nações, como chegou-se a temer, mas seria 
coratudo a mais medonha e ostensiva que pre­
senciaria a heróica e leat cidade, e a primeira 
em que se derramaria o sangue brazileiro em 
hollocausto aos direitos offendidos da rea­
leza . . . 

Tomaram-se todas as precauções pelo juizo 
da alçada de ajuste com o conde vice-rei. 

Suspendera-se a sahida das embarcações 
que se achavam prestes a dar a vela para 
Lisboa e para a índia. 

Dispozeram-se todos os meios que podessem 
contribuir para a segurança do acto em toda 
a sua pompa e ostentação. 

Substituíram os terços dos auxiliares a 
tropa paga na guarnição da cidade, afim de 
se reforçar a guarda da cadêa com tropa re­
gular, completamente municiada de pólvora 
e bala. 
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A praça da Constituição, hoje tão limitada, 
era nesse tempo um vasto campo que se es­
tendia eutre a igreja de S. Domingos e a 
igreja de Nossa Senhora da Lampadosa, co­
nhecido indistinctamente pela designação 
que lhes davam uns de Campo de S. Domin­
gos, e outros de Campo da Lamposa. 

Revestiam o agreste campo numerosas e 
irregulareis moitas de arvores, arbustos, 
hervas e gramineas que deixavam ver aqui e 
alli.como lagos de um parque inglez.os resto» 
de extensos paües, habitação de jacarés, ja-
botis, serpentes e aves aquáticas. 

Com o correr dos annos vier ira novas ca­
sas extremar os dous campos. 

O campo de S. Domingos ficou limitado i 
área de um pequeno largo irregularissimo, 
que existe em frente à igreja. 

O Campo da Lampadosa dividiu-se ainda 
em trez: 

Em Campo da Polé, que era aò lado da 
igreja, o qual desappareceu no tempo de Luiz 
de Vasconcellos, que ahi edificou a Casa dos 
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Pássaros, que depois passou a ser da Prove-
doria e é hoje o Thesouro Nacional. 

o 

Em Campo de Santa Anna por causa da 
igreja parochial que se erigiu aonde está pre­
sentemente a estação principal da estrada de 
ferro D. Pedro II. Chamou-se depois do dia 
12 de Outubro de 1822 Campo da Acclama-
ção e foi chrismado nos dias que se seguiram 
a revolução de 7 de Abril de 1831 em Campo-
da Honra. Agora é um parque, que ainda não 
tem nome, o qual veio substituir o jardim 
alli feito pela policia no tempo do intendente 
Paulo Fernandes Vianna.e que fora derribado 
pelos porta-machados de D. Pedro I . 

Em Campos dos Ciganos que se converteu 
em 'Rocio, onde em 12 de Outubro de 1813 se 
inaugurou o theatro de S. João chamado de­
pois de S. Pedro de Alcântara, e denominado 
nos dias revolucionários Constitucional Flu­
minense. Quando em 26 de Fevereiro de 1822 
pediu José Clemente Pereira a D. Pedro I que 
se desse ao Campo ou Rocio um titulo mais 
glorioso que estivesse em harmonia com o-
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acto da regeneração política a qual se rea-
lisara alli, escreveu o príncipe regente como 
seu próprio punho na representação: 

— Será praça da Constituição. 
Todavia por uma anomalia, digna d'esta 

terra — a pátria dos absurdos — so depois da 
coroação do actual imperador é que desap-
pareceu a infamante polé ou o anachronico 
pelourinho, trazido para alli depois da remo­
ção da cadê.i publica para o Aljube. 

No vasto Campo de S. Domingos onda 
Lampadoz&, mal aterrado com os despejos 
arrancados pela faxina ao morro de" Santo 
Antônio, cujas exeavações são ainda hoje 
evidentes pela enorme barreira que alli ficou, 
agglomerava-se o povo na sexia-feirade 20 
de Abril de 1792 para ver elevar-se a nora 
forca de descomraunal altura, segundo a* 
prescripções da alçada. 

Era geral a demonstração do pezar que ff 
distinguia em todos os semblantes. 
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Em vão buscava cada um disfarçar a com-
moção do desgosto que sentia, a qual davam 
ainda mais força as exageradas noticias que 
se propalavam, realçando o horror das exe­
cuções e o numero das victimas. 

A vista da sentença e da gravidade que se 
emprestava ao sonhado delicto, apagavam-se 
as esperanças em todos os corações, e ja se 
davam os míseros inconfidentes á conta do 
mortos na espectativa dos habitantes do Rio 
de Janeiro. 

Retirou-se para longe da cidade a maior 
parte dos moradores. 

Diminuiu o commercio. 
Afrouxou a freqüência das ruas pela gente 

mais grada. 
Reinava pois por toda a parte um silencio 

presentimental, como se a cidade dormisse A 
hora da sesta. 

Era a mudez da natureza que precede a 
a tempestade, quando ella se aproxima invol-
ta em tenebrosas nuvens, como negros gigan­
tes, que avançam silenciosamente. 
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Tal era o estado de todos os ânimos quando 
o conselheiro juiz da alçada Sebastião Xavier 
de Vaseoncellós Coitinho julgou que era tem­
po de pôr em scena a peripécia desse drama 
lugubre o qual a seu arbítrio ou segundo aa 
instrucções do ministro ultramarino Marti* 
nho de Mello, representavam os miserandot 
réos, soffrendo moralmente o padecimentodo 
patibulo. 

Pela carta regia que apresentou, aliás es-
cripta ha desoito mezes, via-se que estava 
autorisado desde muito tempo para melhorar 
a sorte de tantos desgraçados, e que tudo 
quanto havia feito de apparatoso era contra­
rio aos generosos sentimentos de corações bem 
formados. 

Segundo as determinações da rainha D. 
Maria I, cuja bondade maternal pendia para 
o completo perdão, deviam ser os réos ecclf* 
aiasticos remettidos para a corte de Lisboa,' 
debaixo de segura prisão, para a vista da sen­
tença proferida contra elles determinar o qus 
melhor lhe parecesse. 
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Quanto aos réos seculares far-se-hia uma 
classificação em três cathegorias. 

Na primeira figurariam oi1 incursos na 
pena de morte, cuja sentença se executaria 
immediatamente. 

Na segunda os que merecessem ser degre-. 
dados por toda a vida para os presídios de 
Angola e Benguella. 

E na terceira os que se tornassem mere­
cedores do degredo, pelos annos que fossem 
convenientes, para os outros domínios de 
África, comprehenáidos os de Mossambique e 
Rio Sena, sob condicção de serem mortos se em 
algum tempo voltassem às terras da America. 

Foi ainda mais longe a carta regia pois de­
signou que na primeira cathegoria entras­
sem os réos reputados chefes, que não so 
tivessem concorrido nas assembléas e conven-
ticulos como tivessem procurado em differen-
tes partes introduzir no animo de quem os 
ouvia o veneno de sua perfídia, induzindo os 
povos a se apartarem da fidelidade que de­
viam à rainha. 
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Que na segunda se incluíssem os outros 
réos também chefes, que se não achassem em 
iguaes circumstancias. 

Que na terceira finalmente se comprehe»i 
dessem os que tendo noticia da conjuraçSo 
não a declararam e denunciaram em tempo 
competente. 

Vê-se que semelhantes quesitos ou o que 
melhor nome tenham, haviam sido redigidos 
com prévio conhecimento dos delictos e de 
seus auctores, e que antes da formula do jul­
gamento, com a maior apparencia de justiça, 
ja sabia o governo colonial como seriam pu­
nidos uns malévolos indignos do nome por-
tuguez. ! 

Teve pois o tribunal da alçada de formular j 
um novo accordam pelo qual mandou quase 
executasse inteiramente a pena cominada 
pela sentença ao Tiradentes, por ser o único 
indigno da regia piedade. 

Quanto aos mais réos houve por comutadsj 

a pena de morte no degredo perpetuo, com 
excepção dos Rezendes pae e filho, e Domin-
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gos Vidal de Barbosa, cujo degredo ficou re­
duzido a três annos, sendo Francisco de Paula 
para as Pedras de Angoche; Maciel para Mas-
sango ; Alvarenga para Dande, depois muda­
do para Ambaca ; Luiz Vaz para Cambamba; 
Francisco Antônio para tiihé ; Domingos de 
Abreu para Machimba ; Salvador do Amaral 
para Catalá; Rezende Costa, o pae, para Bis-
sau e o filho para 0 bo Verde, e Vidal de 
Barbosa para a lha de tíantiago. 

Gonzaga e outros, que aguardavam nos se­
gredos de sua prisão a hora da partida para o 
exílio, tiveram igualmente diminuição no 
tempo de seu degredo. 

Ao meio dia estava a frente da cadêa pu­
blica apinhada de povo, que esperava a der­
radeira decisão. 

Meia hora depois abria-se a porta do ora­
tório para dar ingresso ao desembargador 

5 
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escrivão Alvares d i Rocha, o qual trazia nas 
feições um surriso agradável que quebrava H 
terrível serenidade da justiça — núncio de 
boa nova—pela qual suspiravam todos os 
corações que alli batiam cheios de ancled.nl > 
entre o temor e a esperança, e também po:a 
— pátria ! 

Desfolhou os autos e leu de novo. 
Não eram recebidos os segundos embargos 

pelas razões expendidas acerca dos primei­
ros . . . 

Desapparecia assim arrebatado pelas vagas 
da tempestade a ultima taboa de salvação a 
que se agarravam esses míseros náufragos. 

E seus coraçõ is se contrahiram gelados 
pela mão da morte.que os tocava pela segunda 
vez. 

E alguns soluços se escaparam de mais de, 
um peito onde havia e> pirado toda a esperan­
ça de vida. 

MÍS como todas as peripécias eram escolhi­
das para produzir effeitos theatraes, ergueu 
o magistrado a voz e dominando o conster-

http://ancled.nl
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nado auditório, leu entre profundo e attento 
silencio a carta regia de 15 de outubro de 
1790, e logo era seguida, a senjtença que com-
mutava em degredo a pena capital de todos... 
excepto o Tiradentes ! 

Revocados à existência, arrancados do 
abysmo do nada, surriram-se aquelles es­
pectros da morte. 

Brilharam o contentamento e a alegria não 
so nos semblantes dos réos da inconfidência 
como igualmente nos rostos dos outros prezos 
da cadêa publica. 

Parecia que a cidade se alliviava da im-
mensa pressão do governo colonial. 

Prorompeu o povo em vivas e gritos de en-
thusiasmo, que retumbaram em todos os co­
rações. Derramando-se pelas ruas da cidade, 
communicava cada qual aos que encontrava 
a commutação, o perdão. 

Expediram-se próprios a cavallos para a 
capitania de Minas Geraes como kportadores 
da boa nova. 

— Viva a rainha ! 
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— Appareceu o perdão ! 
— Foram perdoados os inconfidentes ! 
Eram as voze- que corriam de boc^a em 

bocca e que se repetiam de um a outro ex­
tremo da cidade. 

Povoaram-se a3 ruas até alli solitárias. 
Entre-abriram-se as rótulas das janellas.e 

mostraram-se os habitantes animados da mais 
risonha alegria, e cheios de contentamento. 

Muitas famílias illuminaram os seus ora* 
tonos e postadas ante as imagens de sua de­
voção entoaram cânticos religiosos em acçâo 
de graças. 

Entre viyos transportes de alegria e de en-
thusiasmos, saudações de parabéns e abraços 
de contentamento, relaxaram-se os grilhões 
aos réos comutados. 

Somente ficou o Tiradentes com as algemas 
e as bragas, que lhe ligavam as mãos e os 
pés. 
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Ante elle pairava a certeza da morte sem 
mais recurso. 

Não o tocou a inveja nem o entristeceu 
n'esse lance de afflicção a sua desgraça. 

Sorriu-se tristemente e buscou manifestar 
a alegria, que se mesclava com a sua tristeza, 
transmittindo do lugar em que estava para­
béns aos commutados como se não tivesse de 
si lembrança alguma. 

Nem um dos seus co-réos buscou-o para 
consolal-o I 

Acharam-se salvos do tremendo naufrágio 
e viam-no afundar-se no barathro do Oceano 
sem lhe valerem com uma palavra se quer, 
com um signal que fosse! 

E o que poderiam lhe dizer que lhe servisse 
de resignação ou de consolo ? 

Valeu-lhe somente quem o podia valer ;— 
valeu-lhe a religião ! 

Correu a abraçal-o o guardião, rodearam-
no todos os frades franciscanos. Foi porém, 
elle, so elle, o martyr christão, quem teve 
palavras repassadas de unção e de amor e de 
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caridade para djrigir a frei José do Desterro 
que chorava. 

— Morro, confessou elle, cheio de prazer, 
pois não levo após mim tantos infelizes aquém 
contaminei, e isto mesmo intentei nas muitas 
vezes que fui á presença dos ministros, poli 
sempre lhes pedi que fizessem somente de 
mim a victima da lei. 

Retiraram-se os demais presos para as suas 
masmorras a espera dos navios que os con­
duzisse às praias do exílio. Partiram com 
elles os religiosos e somente dous entre elles, 
frei Ha} mundo de Penaforte, e o guardiZo 
frei José do Desterro ficaram com o infeliz 
Tiradentes, que ao pezo de seus ferros, guar­
dado por bayonetas caladas, e rodeado de lu-
gubre apparato, aguardava o signal do clarim 
que lhe devia abrir as portas do oratório e 
romper a marcha fúnebre para os sem-fln» 
da eternidade. 



IV 

O QUARTO DIA 

21 de Abril de 1792. 

Era um sabbado esplendido o dia 21 de 
Abril do anno de 1792. 

O sol elevava-se no meio de sua magestosa 
pompa sobre o horisonte da capital da colônia 
luso-americana. 

Oh nesse dia — mas duzentos e noventa e 
doas annos antes — encontrava Pedro Alva­
res Cabral os primeiros signaes da terra de 
Santa Cruz ! 

Tomara o governo colonial todas as pre­
cauções e as mínimas cautellas para evitar 
qualquer manifestação a favor do réo que ia 
ser executado, bem como lançara mão de 
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ledos os meios para tornar solemnemente fes­
tival e alegre ai locução. 

Com a prepotência que dispunha a bel pra­
zer, conseguiu o taciturno conde de Rezende 
extorquir demonstrações de regosijo, as 
quaes .«.•« prestaram os habitantes da cidade, 
pois qualqaer contrariedade lhes poderia ser 
funesta 

Pegou em arma tola a tropa que contava 
a cidade, a qual compunha-se de seis regi­
mentos e de um esquadrão com duas compa­
nhias de cavallaria, a excepção somente do 
regimento destacado nas fortalezas. 

O serviço da guarnição, como <> menos im­
portante, foi leito nesse di i peles auxiliares 
ou meliciano>, porque toda a confiança do go­
verno repousava n:i tropa paga, competente* 
mente municiada com doze tir n de bala. 

Estava sob armas a guarda da calêa. refor­
çada como nos dous nrecedentes dias. 

Em frente do edifício postára-se o esqua­
drão d« cavallaria, que servia de guaria ao 
conde-vice-rei. 
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O povo em ondas, como um mar encapel-
lado, batido da tempestade, ei|chia as ruas ; 
ia e vinha, parava, retrocedia, voltava, tor­
nava, atropellava-se, acotovellava-se, piza-
va-se, empurrava-se gritava ameaçava, 
procurando, disputando, conquiatando cada 
qual um lugar para dous pés, e »ra claro por 
onde enfiasse dous olhos, até quo transbor­
dava como uma enchente no vasto campo de 
S. Domingos, ainda agreste com suas moitas 
e suas aves, ainda selvagem com seus charcos 
e souR amphibios, e que mal sonhava a esse 
tampo, tão biAvi" como era, com os edifícios 
que tanto o encareceram depois. 

Eram homens, uns elegantemente vesti­
dos, outros encapotados; eram escravos com 
seus trajos sujos, esfarrapados e rotos ; eram 
mulheres involtas em negras mantilhas como 
negrosphantasmas,mal deixando ver os olhos 
por entre as malhas da renda que lhes cahia 
pela cara; eram crianças pelas mãos dos pães, 
e~ao collo das mães. 

Uns fallavam, gesticulavam outros; estes 
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apontavam ; aquelles impacientes consulta­
vam os seus*relogios e olhavam para o lado 
do oriente, donde lhes vinha o sol. 

O campo parecia um abarracamento ou 
semelhava-se a uma cidade de cupolas de 
todas as cores. 

Eram os chapeos ou sombreiros abertos aoi 
raios solares. 

No meio dessas ondas de povo via-se um 
grupo de hom >ns quanto á forma, de repro-
bos quanto ás physionomias e de brutos quanto 
aos corações, e eram olhados com desprezo; 
tinham caras patibulares e um todo repellen-
te, mas que se attrahiam por mutua sympa-
thia. 

Ligavam-se mas não se amavam. 
Eram os três espiões do Visconde de Bar­

bacena. 
Eram os delatores do levante, que depois da 

execução e dos desterros estenderam a dex-
tra traiçoeira para receber a miserável es-
portula do Escariota. 

Era o coronel Joaquim Silverio dos Reis, 
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— era o tenente coronel Basilio de Brito — 
era o mestre de campo Ignacio Corrêa Pam-
plona, três homens alcançados para com o 
fisco real, que procuraram uma quitação por 
meios ignóbeis e infames, e que tão mau no­
me lhes alcançaram. 

Eram três homens, mas animados de um so 
espirito — o da delação ! 

Mais distante, com o coração confrangido, 
com o sorriso do disfarce nas faces, que se 
trahia a todo o instante, via-se outro grupo» 
composto de seis pessoas também. 

Uma era baixa e magra, cabeça grande, 
nariz grosso, olhos pequenos e vivos ; era 
Marianno José Pereira da Fonseca, chamado 
pelo povo o Doutor Biscoito, e mais tarde por 
um imperador o marquez de Maricá, e de­
pois pela posteridade o Rochefàcauld bra­
sileiro. 
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A outra era alta, replecta, de cor parda^ 
carregada, q-ua trazia os cabellos encarap^ 
nhados, já brancos, cobertos por uma cabel-
leira empoada e de rabicho ; tinha a bocca 
rasgada, e a physionomia aberta. Os raoçoj| 
conheciam-no pelo mestre de rhethorica,'^os 
clientes pelo doutor Silva Alvarenga, os 
músicos pelo violonista curioso, e os poetas! 
pelo cantor de Glaurae o Desertor das lettras. 

A tf-r^eir e a quarta eram dous homensja 
de idade, um gordo e baixo, o outro alto e 
magro ; os velhos de seu tempo davam a ura 
o nome de Marcos Piuto e ao outro o de João 
Manso; mas os moços os chamavam pelos 
seus qualificativos de mestres de grego e de 
latim. 

A quinta e a s^xta eram dous cirurgiões^ 
como então se denominavam os médicos,,^ 
eram geralmente conhecid s por Jacinthl 
Jo-é da Silva e Vicente Gomes. * 

Mas esse grupo movia-se, anlava disfar-j 
çadamente a passo curto, até q1? sorrateira­
mente perdeu-se enfiando pela rua do Cano, 
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hoje Sete de Setembro. Empurrou um d'elles 
uma porta que ce 'eu ; entraram um a um, e 

!

e espaço em espaço, por um cofredor, subi­
am uma das escadas, pois era a casa de dous 

andares, e acharam-se a portas fechadas 
ffuma sala rodeada de estantes abastecidas 
de livros. 

Via-se sobre a mesa algumas gazetas da 
França —contrabando político ! — sobre as 
gazetas uns estatutos.e sobre os estatutos um 
livro aberto. Eram Os direitos do cidadão de 
Mably e alguns tomos da historia do abbade 
Raynal. 

Erguia-se a forca bem alta; ia matar-se 
um homem juridicamente como representan­
te de uma grande idóa, pois davam-lhe as 
honras de primeira cabeça, e uma sociedade 
3ecreta se installava a essa hora para. . . 

Tanto é certo que se decepam as cabeças 
revolucionárias, esses volcões político?, mas 
Dão se assassinam, as grandes as generosas 
idéas! 
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Dous sujeitos, que se conheciam, encon* 
travam-se no Campo de S. Domingos levadoi 
pela mesma gausa — a curiosidade. * 

Eram elles José Marianno de Azevedo Ooi-
tinho e Francisco Xavier da Silveira. 

— Com que então, dice o primeiro ao se­
gundo, vfto enforcar o pobre Tiradentes I 

— A corda, murmurou o segundo quaiiai 
ouvido do primeiro, quebra-se sempre pelo 
mais fraco. 

— E' verdade, disse Azevedo Coitinho, 6 
mal sabia elle que o seu relógio marcaria ai 
sua ultima hora achando-sc na minha mio. 

E tirou do bolso do collete um relógio ii-j 
glez do autor S. Elliot, n. 5.503, com duaaj 
caixas, uma de tartaruga e outra de prata, 
tendo o mostrador de esmalte. -j 

< Arremateio-o, accrescentou elle, em has­
ta publica, cubrindo a avaliação feita por 
Manoel Jo.«é Bessa, que foi de 12$800 róis. 
Está-me pois em pouco mais de uma doblftj 

— Pois eu cá, replicou por sua vez Fran-
cisc» Xavier, com meio tostão cubri a ava-
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li ação de dous cruzados que deram a esta 
bolsa de marroquina, a qual lhe pertencia. 

— E o que contém ella ? perguntou Azeve­
do Coitinho. 

— Veja, respondeu Francisco Xavier, en­
tregando-a . 

Eram os instrumentos com que operava o 
Tiradentes quando exercia o offieio que lhe 
dera o alcunha,e que n'esse tempo se designa­
vam por uns ferrinhos de tirar dentes. 

Dous padres, ambos irmãos, mas totalmente 
desconhecidos à população do Rio de Janei­
ro, circularam o campo com passos vagaro­
sos e se retiraram tristes e cabisbaixos. 
Eram Francisco Ferreira da Cunha e Daniel 
Ferreira, irmãos do Tiradentes, que em vão 
esgotaram todos os seus empenhes para sal-
val-o do patibulo, e que tinham deixado a 
capitania de Minas Geraes a pedido de sua 
irmã D. Anna Ferreira. 
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Quem passasse a essa hora pela rua 
Nossa Senhora da Mãi dos Homens viria tam 
bem um oratório aborto e illuminado, e du 
mulheres de joelhos, com a oração nos labiesl 
e as lagrymas nos olhos. 

Era D. Ignacia Gertrudes — uma viuva 
honesta, e sua filha — uma moça formosissi-í 
ma.amigas agradecidas do Tiradentes,a q MU 
elle prestara desinteressadamente ser?ir..? 
como dentista e medico, pois conhecia mui­
tos remédios domésticos. 

Para conter o povo na sua banal curiosi­
dade, estendeu-se pela rua da Calêa, largo da 
Carioca e a rua que tem hoje esse nome.e 
prolongava-se até o campo de S. Domingos, o 
regimento de Moura sob o commando do co­
ronel José Victorino Coimbra. 

Formava um triângulo regular, dando as 
costas para o centro, no qual ficava o pati-
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bulo, o regimento de Entremos, e o primeiro 
e o segundo de granadeiros dojRio. 

Postou-se para o lado de S. Francisco de 
Paula o regimento de artilharia commandado 
pelo coronel .José da Silva Santos, cora as 
boccas de fogo completamente municiadas. 
• Montado em soberbo «avalio corria o com-
mandante das armas Pedro Alvares de An­
drade as ruas e o campo. Seguia ao lado do 
brigadeiro o ajudante de ordens do conde 
vice-rei, que era um de seus filhos. Acom­
panhava-no o o sen luzido estado maior O 
ordenanças. 

Trajava toda a tropa o uniforme maior, 
ornada de festões de flores. 

Calçavam ferraduras de prata os cavallos 
em que montavam os ajudantes, officiaes, 
ouvidores e mais autoridades. 

Enlaçavam as clinas fitas cor de rosa, • 
arrematavam as caudas em laços da mesmas 
cor. 

Eram os arreios e estribos igualmente de 
prata, sendo alguns dourados. 

6 
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Eram de velludo de seda escarlate. e fran-
jados de ouro as gualilrapas e mantos. 

Rondavam patrulhas avulsas o Campo, 4 
afastavam «,. pessc>as que se apinhavain, e sa 
aproximando cada vez, mais e mais, amea­
çavam romper o cordão triangular que 
guardava o patibulo. ' 

Mudos espectadores coroavam as verten­
tes dos morros do Castello e Santo Antônio, 
que descahem para o centro da cidade. 

Parecia que vergavam as janellas com o 
peso das mulheres e criançis, às quaes se 
apresentavam rica e luzidaraente vestidas, 
como se o andor de S. Sebastião percorresse 
em procissão as ruas da cidade de seu nome. 

No meio de todo esse movimento, ao brilho 
de todo esse luxo viam-se os irmãos da bois* 
com suas capas pretas sobre os hombros, im-
punhando a vara e sustentando a salva de 
prata, a esmolar para o uffragio da alma do 
irmão padecente, eouvia-se o tinir das moe­
das que lhe atirava a fé de mui boa e santa 
vontade. 
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O canglor do clarim — o rufo abafado das 
caixas de guerra —o rodar surdo das carre-
rtas da artilharia — o trotar dos cavallos — 
o dobre fúnebre dos sinos, longe de aterrarem 
aalm? do Tiradentes e de lhe povoarem de 
horrores e phantasmasa imaginação e de lhe 
debruxarem na physionomia os symptomas 
de pavor— lhe alegravam o espirito. 

Via approximar-se a hora fatal ; adejava-
lhe nos umbraes da eternidade a derradeira 
esperança, e pois desejava quanto antes ver 
terminar-se aquella vida tão atormentada 
pela desgraça, que sempre o perseguira... 

Era o único favor que implorava a todos 
quantos o rodeavam... mas em vão i 

Contricto, confortado com a pratica dos 
religiosos, que o assistiam com os seus conse­
lhos ha três annos, ja não era o patriota ver-
•oso, o homem das idéas exaltadas, o enthu-
siasta que chorava quando lhe fallavam da 
pátria, o amigo de expandir-se e de emittir 
as suas idéas sem calcular o alcance de suas 
palavras, sem examinar o lugar em que es-
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tava, sem conhecer quem o ouvia, sabendi 
que o vice rej_estava em toda a parte, vendo 
com os olhos dos espiões, ouvindo com oa 
ouvidos dos delatores. 

Conseguiu o cárcere, que o segregou do 
mundo portanto tempo, m di ficar-lhe o gê­
nio, mudar-lhe profundamente a índole,, 
matar-lhe—seria possível ?—matar-lhe, nlo, 
mas emudecer-lhe o patriotismo ! 

Conde unaram-no á morte, e pois que mais 
lhe reatava senão saber morrer, repetindo o 
credo dos apóstolos,que termina com o estri* 
bilho das orações — Amen T 

Pediu, e deu-lhe a resignação essa coragem 
que a tantos tem faltado em táo suprema 
hora, e so não teve um olhar para o povo — 
que ahi ficaca escrava — e um grito pela 
pátria — a quem legava seus ferros por he­
rança. 

Chegaram à cadéa as pessoas que deviam 
compor o prestito: 
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Ladeado de numerosos e famintos meiri-
Tflhos entrou no oratório o algoz negro, o ter­
rível tigre que dava pelo nome de Capitania, 
tão celebre pelos seus crimes, e que se nu­
tria dos ais e soluços de suas victimas. 

Dirigiu-se o algoz á victima e lho pediu de 
costume — pois que em tudo ha formalida­
des — o perdão da morte por que a justiça • 
não a sua vontade, lhe moviam os braços. 

Depois vestiu o algoz a victima para o sa­
crifício á tyrannia. 

O Tiradentes não so lhe beijou as mãos 
como os pés, querendo talvez significar com 
este acto a mais severa humildade christã. 

Deram-lhe a alva, que symbolisa a inno-
cencia, e por colar um baraço ; algemaram-
lhe as mãos, e — pezada ironia !— metteram 
entre ellas a imagem do crucificado, — um 
martyr ! 

Bateram nas torres do mostoiro de S.Bento 
e convento de S. Antônio oito badaladas. 

Era a hora marcada para a fatal partida. 
Soou um clarim... e um caiafrio correu 

por todas as fibras. 
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Era a primeira companhia de cavallaria 
que se punhasem movimento. 

Corresponderam a este signal as musicas 
dos regimentos. 

Seguiu-se o clero. 
Depois a irmandade da misericórdia com a 

sua oollegiada hasteaudo a celebre bandeira. 
Depois os religiosos franciscanos, tondoá 

sua frente o guardião frei José do Desterro 
ao lado de frei Rayraundo de Pennaforte. 

No meio dos religiosos caminhava com 
passo firme o padecente, repetindo os psalmos 
próprios de taes cereraonias, sem afastar os 
olhos do crucificio, senão para olhar para o 
Céo. 

Após o padecente via-se o executor, acom­
panhado de seus ajudantes, segurando nas 
pontas do baraço que cingia o collo da victima 
e a prendia entre a vida e a morte. 

Num' jioa meirmho« guardavam a rreza 
e rodeavam o tigre que fora tirado de nua 
jaula p tra passear pelas ruas da cidade e de­
vorar em publico a sua ração. 
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Seguiam-na, em virtude de seus cargos, 
montados em suberbos e bem arreiados ca-
vallos, os ministros da justiça. 

Eram esses o escrivão da alçada Francisco 
Luiz Alvares da Rocha, que devia testemu­
nhar a execução : 

O desembargador do crime José Feliciano 
da Rocha Gameiro : 

O ouvidor da comarca José Antônio Va­
lente : 

O juiz de fora e presidente do senado da 
câmara Balthazar da Silva Lisboa : 

Fechava o fúnebre acompanhamento a se­
gunda companhia do esquadrão. 

No couce de todo este prestito rodava vaga­
rosamente uma pezada carreta, que mal se 
elevava da terra, sobre quatro rodas ; arras-
tavam-n.: por meio de dous cabos doze galés, 
que eram escoltados por soldados de bayo-
netas desembainhadas. 

Era o carro da carueficina, que devia vol­
tar com o cadáver do Tiradentes mutilado, 
estribuchando.escorrendo sanuge, e reduzido 
a postas... 
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Soavam onze horas no relógio das torres 
do mosteiro de S. Bento e do convento de 

i -

S. Antônio quando chegou o padeconte ao 
campo de S. Domingos. 

De um lance de olhos saudou á forca, que 
se levantava com uma escada, a qual contava 
mais de vinte degraus. 

Era o throno de gloria que lbe destinara a 
sorte. 

Penetrou n > recinto do triângulo, o em-
blern... da trindade divina, que c;le propoz 
para symbolo da bandeira nacional,e com elle 
as pessoas que compunham o prestito. 

E subiu ligeiramente e com vigor um a um 
os degraus da escada, e sentju <e á espera 
que o algoz e seus <julante< se entregassem 
ao fatal preparo. 

Após a victima subiu o algoz e subiram os 
seus satellites. 

Um calafrio correu como uma corrente 
electrica da cabeça aos pés desde o primeiro 
até o ultimo dos ^pactad >L6i. TJ :>• cevara 
os rostos, outros voltaram as costas,e muitos 
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se retiraram dando-se por satisfeitos da sua 
curiosidade. Outros cruzaram as mãos e as 
apertando contra o peito diceíam abafando 
os seus ais, contendo as suas lagrymas : 

— Coitado I . . . 
E a victima esperava,e o alg JZ contemplava 

décima da barra do patibulo e levava os 
olhos pela amplidão contando os espectadores 
sem conta. 

E aquella alma torpe, educada no theatro 
dos crimes e dos horrores, entregue no ócio 
de sua prizão a seus ruins pensamentos e á 
lembrança de seus desvarios ; nutrida com as 
suas rações que eram de carne humana, ali­
mentado com o sangue que era o seu vinho, 
expandiu-se de contentamento, e ura sorriso 
satânico, um sorriso de satisfação lhe enru­
gou os músculos faciaes. 

Ia mostrar a sua grande perícia. 
O assassino, que para escapar a vendicta 

da lei e poder a salvo roubar a vida de seu 
semelhante procurava um lugar ermo,busca­
va occultar-se nas dobras do manto da noite ; 
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que temi i que o echo das montanhas, que aa 
folhas das arvores, que as aves, que o viam, 
repetissem os ais do suas victimas e que olhos 
humanos testemunhassem < seu crime ; vinha 
agora protegido pela justiça, á luz fulgurante 
do dia, no meio de uma praça publica, às 
vistas de toda uma cidado cevar os seus inv-
tinctos brutaes, afogar com as suas mãos o 
ultimo suspiro de sua victima, estrangulal-á, 
atassalhal-a, > squartejal-a ; ver lhe as en­
tranhas palplf. intes, e beber-lhe o sangue 
ainda fumante ! . . . 

E o tigre agradecido do espectaculo, que 
lhe ofTereciam em nome da le i ; contente da 
ração, que lhe dava a justiça dos homens em 
nome do roi, deu começo a sua tarefa sem 
qualificativo. 

Subiu os degraus do patibulo o guardião 
frei José do Desterro, e abraçou o Tiralentss 
pela ultima vez Vol inu -se depois para o povo 
e recitou de improviso uma pratica — longa, 
— bem longa — por deirMÍs para quem lhe 
p. ria que abreviasse o mais que podcsso o seu 
derradeiro instante. 
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Reinava o silencio dos abysmos do nada. 
E no meio daquelle silencio — solemne — 

medonho — horrível — resava o guardião o 
credo dos apóstolos. 

E ouvia-se a voz firme e sonora do Tira­
dentes dizendo uma a uma as palavras da 
oração, que eram repetidas pelo < cho da eter­
nidade. 

Descia frei José do Desterro os degraus a 
proporção que ia terminando as palavras da 
fé, até que sumiu-se a sua voz... 

Então o tigre-homera atirou-se á sua victi­
ma, que despenhou-se no espaço. 

Retido pelo baraço, girou vertiginosamente 
o corpo, e extorceu-se em convulções até ser 
cavalgado pelo executor... 

Um grito abafado, que escapou de mil boc-
cas, como um gemido surdo, roufenho e pro­
longado, foi involvido pelo rufo dos tambo­
res, e o canglor dos clarins e trombetas. 

Era como o soluçar da tempestade que 
involve os gritos dos náufragos. 

Desmaiavam as mulheres, gritavam as 
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crianças trazidas ao tremendo espectaculo da 
morte — sempre indigno para uma nação que 
se preza — sempre aviltante para a humani­
dade que o consente. 

Subiu frei Raymunlode Pennaforte alguna 
degraus do cadafalso, e pregou á multidão. 

Tinha tomado por thema de seu sermão as 
palavras do Ecclesiastico. 

« — Nem por pensamentos traias o teu rei, 
porque as mesmas aves levarão a tua voz, e 
manifestarão o teu juízo. » 

Depois começou a dispersar-se a curiosa 
população, como um mar que se rotira e deixa 
o seu leito de lodo pútrido. 

Desfez-se o triângulo militar e mettendo-si 
os regimentos em columna ao som das caixas 
e trombetas, mandou o brigadeiro Pedro Al­
vares de Andrade fazer alto e ler um discurso 
adiante dos soldados sobre a fidelidade devida 
aos soberanos, no qual engrandeceu a cle­
mência da rainha. 

Respondeu a tropa com vivas e recolheu a 
quartéis. 
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E em quanto frei José do Desterro seguia 
para o convento com os religiosos francisca-
nos, era arrastado pelos galés a terrível car ­
reta, que levava mutilado o cadáver do Tira­
dentes. 

E deixava por onde passava gotas de 
sangue... 





V 

A VOZ DA ETERNIDADE 

30 de Março de 1862. 

Subiu frei José do Desterro a ladeira do 
convento, e parou no adro para descansar e 
respirar. 

E olhou insensivelmente para o lado da 
praia da Ajuda. 

E viu singrando pela barra fora ao vento 
de feição as três naus que conduziam os pros-
criptos ás terras do exilio. 

O frade suspirou. 
Occupavam-no ainda o terrível ospecta-

culo que se desdobrara a seus olhos com 
todas as suas peripécias. 
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Tinha ainda presente o vivo quadro dos 
dias e noites de agonia de tantas victimas, a 
que assistira, e a tragédia em fim em que to* 
mára parte em nome da religião 

Mal lhe chegava aos ouvidqs o ruido do 
capital do vice-reino. Também se acalmara a 
sua agitação febril e a rainha da colônia luso* 
americana cahia outra vez na sua costumada 
pasmaceira e prosaica tranqüilidade. 

Dispersara se o povo e recolhera ás cazai 
— com os olhos mais abertos — do que até 
alli, pois a execução do infeliz Tiradentes, 
tendo por motivo uma tenta via de levanta 
para a emancipação da colônia, dispertoa 
idéas que preocupavam a poucos, e d'a'li em 
diante preocuparam a muitos. 

Semeara sangue a tyrannia, e pois a sen 
tempo tinha de lhe ser fatal a colheita. 

Seguiram frei Raymundo e os mais frades 
pelo longo alpendre do claustro pizando por 
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sobre as sepulturas em que a terra — esse 
saturno insaciável — comia os .cadáveres de 
seus irmãos.. 

Tomou frei José do Desterro outro rumo. 
Desceu os degraus do adro, como se bus­

casse de novo a ladeira, e empurrando a 
porta que lhe ficava em frente ou á esquerda 
de quem sobe, chamada então portaria dos 
pobres, por que ahi comiam os necessitados a 
sua esmola da sopa, ganhou o caminho que o 
conduziu à cerca do convento. 

Precisava da solidão para a sua alma eno­
jada do mundo. 

Queria ar mais puro, ar mais oxigenado 
para seus pulmões. 

Suflbcava-o ainda a atmosphera do cada-
falso saturada de sangue, empregnado de odo­
res carnificinos. 

Possuía o convento então por cerca todo 
esse morro que — ainda em mal I — se ale-

7 
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vanta no meio da cidade, occupando essa 
área extensa contornada pelas ruas da Ca­
rioca, Espirito* Santo Senado, Lavradio, 
Arcos, Barbonos ou Ervaristo da Veiga « 
Guarda Vilha. 

E n'esse tempo revestia todo o morro uma 
cabelleira de esplendida floresta. 

Elevavam-se os robustos troncos de cane-
leiras, jequitibás, ubatans, oitis, cedros, ja-
carandás, angilins, vinhaticos, guarahens, 
massarandubas, misturando nos ares os seus 
curvos ramos, como as traves de um tecto ; 
tendo por oubei ta folhas Je esmeralda, como 
as do pau brazil; ornamentadas de variegada 
florescência,como a dos ipês, ou paus d'arcos. 

Ostentavam-so por toda a parte enormes 
pés de jabuticabas, cambucái, grumixamass 
sapucaias com seus frutos pretos, dourados, 
roxos ou em forma original de urnas. 

Palmeiras de pequeno porte como o tecua 
• e indayà, vegetavam á sombra dos espinho­
sos airys, junto dos macahybas e quaresmas, 
•m quanto que os cocos gomosas (ou baba da 
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boi !) se elevavam sobre as grinpas da flores­
ta. 

Cruzavam-se pela terra, como grosas ser­
pentes, embebendo-se pelo chão, as raízes 
seculares. 

Os cipós, como cobras, trepavam pelos 
troncos, deciam até beijar o solo, tornavam 
a subir, abraçando-se,entrelaçando-set aper­
tando-se, estorcendo-se e separando-se iam 
confundir folhas e flores com as floresVfo-
Ihas dos velhos e robustos troncos. 

Aqui onde vareavam as arvores, onde pe­
netravam os raios do sol, onde filtrava-se o 
ar, onde cahiam as gotas orvalhosas, alar­
deavam as orchidias e bromelias a sua flores­
cência mágica, original; e magníficas borbo­
letas voavam como flores levadas nas azas da 
ftriza. Zumbiam milhares de insectos, mos­
trando aos fulgores do astro do dia os seus 
elytros de esmeraldas e rubins. 

Cantavam, trinavim, chilravam e grita­
vam os sabiás, as araunas ( virabostas I ) as 
tamaxirras, as saracuras, e os bentevis ; e a 
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araponga, tinindo com a sua voz metálica, 
como se o malhe ferisse a incude, esturgia os 
ares com melancólicos accentos, que se ox-
tinguiam lentamente, lentamente morrendo 
como sons plangentes do sino do convento, 
quando dobrava a finados, annuciando que 
um cadáver se escondia no seio da terra e 
para sempre ! 

Enredou-se o guardião n'essa floresta ma-
gestosa, esplendida, qm o machado do van­
dalismo d< rribou, e o facho do incendiario 
reluziu a cinzas n'am só dia. 

Descabelltda a montanha, arrazaran-na 
como se quizessem a^sumelhal-a á cabeça da 
um franciscano tam prosaicamente d jsfigura* 
da pela navalhada seusFigaros leigos. 

Até em seus nomes passou ella por trans­
formações. Não o tinha a principio. Cha­
mou-se depois Morro do Carmo, por causa 
de uma erraida; mais tarde Morro de Santo 
Antônio, e presentemente está condemnada 
a desapparecer da área da cidade. 

N'e<sa montanha, atravez de sua floresta, 
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não havia uma pedra, um tronco de arvore, 
uma raiz, um cipó, uma folha, um insecto 
uma borboleta, os pássaros e o seu canto, as 
flores e seus aromas que frei José do Desterro 
não conhecesse — que não tivesse tocado — 
que não tivesse visto ou ouvido, ou sentido 
muitas vezes. 

Nada o enlevava, nem o enthusiasmava. 
Todos esses incantos da natureza ja não 

embeviciam a sua alma embotada com o es­
plendor e harmonia da creação, a que se 
acostumara a força de admiral-a. 

Não via por toda a parte senão sempre a 
mesma cousa, monotonia constante — que 
acabava por tornal-o in lifferente. 

Era cego e surdo e insensível a tudo quanto 
se lhe offerecia em seu trilho. 

Sua alma gasta n'esse gozo ethereo da con­
templação da natureza, como o ebrio que 
pelo uzo freqüente perde o sabor dos licores 
e vinhos generosos, era arrastada de novo a 
esse pensamento sombrio que ~ atormentava 
todos os dias, a t^dos os instantes. 
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Pendia-lhe de novo a cabeça sobre o peito. 
Amorteciam-se-Ihe os olhos. 
Frio estremecimento lhe percorria todas 

as fibras do corpo até a medulla dos ossos. 
Eriçavam-se-lhe os cabellos de entorno â 

tons ura que lhe coroava a fronte. 
As peruas tremiam-lhe, e seus passos va­

cinavam como se o abysmo do nada o attra-
hisse para tragal-o. 

Seu peito comprimido arfava como uma 
onda, e um ai prolongado lhe irrompia dos 
labios,tiualo gemido fúnebre do Oceano quan­
do se despedaça nas praias de Copacabana. 

—Como.exclamava o novo Alfuz,poderão as 
magnificencias do ceo prender a minha atten-
ção sempre, sempre, sempre, se aqui mesmo 
na terra mal podem dispertar os primores do 
Creador a minha curiosidade por um mo­
mento f 

t O que era hontem uma novidade, — uma 
maravilha — ura portento — um milagre, 
hoje ja é velho — commura — gasto, e 
amanhã ser-me-à indifferente, e depois, & 
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força do habito da contemplação, passará 
sem que eu o veja—sem (Aue e,u o ouça— sem 
que eu o sinta, como se o que existe não exis­
tisse. 

c E minha alma destituída d'estes olhos — 
d*estes ouvidos — d'esta língua — como ha de 
ver essas bellezas — como ha de ouvir essas 
melodias divinas — como ha de entoar esses 
hymnos angelicaes — como ha de sentir e 
gozar esses effluvios odorosos exhalados dos 
thunbulos ethereos ? » 

Ergueu depois a cabeça, e elevou os olhos 
para o ceo, como se quizesse que se lhe de­
parasse um signal em seu soccorro. como se 
buscasse encontrar um raio de luz que lhe 
innundasse o cérebro. 

De repente sentiu-se outro, e tudo se trans­
formou a seus olhos, entorno de si, sobre sua 
cabeça, debaixo de seus passos. 

Que mutação !.... Tudo agora lhe era in­
teiramente novo! 

Era nova a terra que pizava — era novo o 
arvoredo que via — era novo o ar que aspi-
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rava—eram novas os aves que trinavama 
seus ouvidos. 

Engrandecera-se a floresta estendendo-M 
— ampliando-se — elevando-se. 

Os troncos mais robustos — mais altos, per­
diam-se noceo. 

Rochedos cobertos de musgos, de lichens e 
prchidias, lagrymejavam crystalinas gotas da 
mel, como fonte de deliciosos licores, que sem 
dedos tocavam, e saboreavam como se fossem 
seus lábios! 

As arvores espargiam flores sobre seus 
passos, flores que exhalavam desconhecidos 
perfumes, que não envenenavam como os da 
terra, mas que eram como uma emanação 
moral que embalsemavam a alma, que os 
aspirava. 

Tinham um não sei que de fortificante e 
de dilicioso ao mesmo tempo, como o cheiro 
da virtude de uma virgem — tam pura — tam 
casta como santa. 

Cantavam a aves e a desusada e inaudita 
harmonia como que lhe soavi no intimo 
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d'alma, e a involvia como exhalação sonora. 
Abriu-se, rasgou-se a floresta, e rebentou 

um clarão divino,e a luz resplandecente como 
que illuminava o seu espirito. 

E esse perfume — e essa harmonia — e essa 
luz não formavam mais do que um conjunçto 
— uma so cousa — um so todo. 

E todo esse conjunçto 'lerfumoso, harmo­
nioso, luminoso, se lhe communicava por 
especial percepção — como se elle não pos­
suísse sentidos distinctos — como se elle não 
tivesse mais do que uma alma. 

Caminhou, caminhou e caminhou muito, 
embevecido, enlevado, não como um ser hu­
mano, mas como um ser divino. 

Sentou-se sobre um rochedo que sobejava 
ao solo, e que o convidava ao repouso da 
meditação, aos extasis que o deificavam, 
n'uma posição mais coramoda, a ser possível, 
por que andando não tocavam seus pés, a 
.terra, que fatiga o hom^m. 

E uma voz.como uma harmonia ainda mais 
nova do que o canto das aves que elle ouvia, 
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resoou em sua alma, embriagando-o de gosd 
ethereo — iedescriptivel, inefável. i 

Nem era o ruído das sguas das cascatu 
sobre os ptnedos da terra; — n< m o branido 
das pororocas quando os rios travam combati 
com as vagas do mar — nem o rugido do 
pampeiro que varre as arêas do deserto: — 
nem o bramir docyclãoque açoita o dorsodo 
Oceano, e o atira e o espedaça nas praíar, 
nem o fragor dos trovões que echoam pelai 
encandecidas abobadas do ceo; — nem o si-
bilo da locomotiva que arrasta os vago*» 
pelas estradas de aço com a velocidade <kj 
raio. 

Nem era ò murmúrio dos regatos que sa 
deslizam entre relvas e flores — nem ogor-
geio da donzella que canta os seus amores; 
— nem o bater dos remos na superfície dos 
lagos nas noites alvas de luar; —- nem o arfaf 
do peito da virgem que dorme o somnodt 
innocencia; — nem o prepassar da briza 
ciciando pelos leques das palmeiras e perfa-
mando-se nas suas flores. 
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Nem era a musica de todas as orchestras 
do mundo quando os homensocelebram os 
«eus concertos; — nem a harmonia de todas 
as vozes que vem do ceo quando os mundos 
giram, e os cometas como corceis galopara no 
infinito: — nem o murmúrio de todos os sons 
incantadores que passam nos ares — quando 
as aves voam, — quando os insectos zumem 
— .mando a viração suspira, — quando o 
regato se espreguiça. 

Mas era tudo isso creado — fundido, — 
harmoniosado n'essa voz, e que d'essa voz 
dimanava 9 se irradiava. 

Não era um canto e dir-se-ia que era o 
effeito das ondas harmoniosas. 

Não era uma linguagem, e eutretanto a 
voz fallava. 
r Fallava e era tudo, porque — era poesia». 
— era sciencia — era sabedoria ao mesmo 
fempo. 

Sopro divino como se o exhalasse uma 
flauta celeste, tocada por a"j >s, essa voz a. 
enleva-lhe a alma, embalsamava-na doce* 
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mente, embalando-a em ondas de harmonia 
e transportando-a a regiões novas, desconhe­
cidas, não sonhadas. 

E ouvindo-a, e escutando-a — sentia tudo, 
—- via tudo — ouvia tudo — sabia tudo. 

E essa voz sempre a mesma — essa. voz 
sempre a única—essa voz era sempre va­
riada de modo que poder se-ia ouvil-a pelo 
correr sem fim dos séculos sem que ella nada 
perdrsse de sua novidade, sem que-elle nada 
soffresse no gozo inefável que o embalava. 

E quanto mais a ouvia tanto maior era o 
contentamento, — o gozo — a dilicia que 
lhe alagávamos seios d'alma. 

E tanto maior era o contentamento — o 
gozo — a dilicia que lhe alagavam os seiol 
d'alma que elle descobria novos e inespliua-
veis mjsterios de modo que o seu prazer 
crescia, ampliava-se cada vez mais, como o 
infinito quando sulcamos o espaço e vamos 
pousando de astro em astro atá penetrar em 
novos e ignorados universos. 

De repente calou-se a voz. 
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E não ouviu mais do que o ruido da flores­
ta, cuja grimpa ondeada açoitava o vento. 

o 
E cessou o perfume inibriante que lhe offe-

recia o ambiente. 
E não sentiu mais do que o odor acre da 

jbosque. 

E extinguiu-se a luz brilhante que o cer­
cava. 

E não viu mais do que a claridade do diar 

que começava a fugir. 

Immovel— parecia-lhe que despertava do 
somno de um bem estar ethereo e que assis­
tira as scenas de um sonho encantador. 

Olhou em torno de si com pasmo, com ad­
miração, e não conheceu o lugar em que es­
tava — o chão que pisava — as arvores que 
via — as flores que desabrochavam — as aves 
que cantavam,—o rochedo que lhe servia de 
banco. 

Quiz erguer-se.e pôr-se a caminho para se 
recolher—e sentiu que seus pés lhe pezavam, 
como se estivessem adheridos a terra — e 
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sentiu que seus braços pendentes tinham per­
dido a natural agilidade. 

Levantou-ao a muito custo. 
Arriraou-se a ura ramo secco que tomou 

por bordão. 
E caminhou. 
Não andava, arrastava-se penosamente. 
As grandes e robustas arvores haviam 

desapparecido. 
Pequenas moitas de arbustos e relvas, pi-

teiras e gravatas, cubriam apenas a terra da 
montanha como um pobre manto. 

Achou-se sobre a aba que descamba para o 
interior da cidade — viu ura abarracamento 
de soldados, — viu bandeiras e auriflammai 
verdes e amarella*,cores inteiramente estra­
nhas para si; — viu peças de artilheria. 

Pensou Ia corasigo que era o regimento que 
•ommsndava o coronel José da Silva Santos 
com suas boccas de fogo. 

Retrocedeu, procurando o trilho que • 
levava ao convento e do qual se considerava 
perdido. 
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Achou-o finalmente. 
E encaminhou-se para elle com vagar pois 

vacillava sobre seus trêmulos pjssos, como 
im ancião que ja vae pela senda do túmulo. 

E pelo caminho que seguia encontrou frei 
do Desterro alguns escravos — pardos e 

negros — que sem saúdal-o, implorando a 
abenção do costume, o viam com olhos pas­
mos. 

— Quem será este frade tão velho? disse 
am d'entre elles. 

— E' um franciscano, ajunctou outro, mas 
aVonde virá elle ? 
t Bateu o guardião á uma porta do interior 
4o convento que achou fechada. 

Apressou-se a abril-a um velho negro, que 
admirado, mediu-o da cabeça aos pés sem po-
âe-lo reconhecer. 

Perguntou pelo provincial, e trouxerasn-
oo a sua presença. 
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Não é esse, exclamou elle, eu pergunto por 
frei Raymundo de Pennaforte. 

— Não o coÂheço foi a resposta de frei An­
tônio do Coração de Maria Almeida 

Se o provincial se mostrava profunda­
mente movido de admiração, mais admirado 
estava frei José do Desterro. 

Repetiu um a um o nome de todos os frades 
de seu tempo, e ninguém lhe deu a menor 
informação. 

— Mas então, interrogou elle impacienta­
do, quem sou eu ? 

— Pelo habito, respondeu o provincial, é 
um filho de S. Francisco, mas pelas feições 
ignorámos que filho seja. 

— Pois eu, dice elle, nlo sou o guardião t 
— O guardião, replicou frei Antônio do 

Coração de Maria, é frei João Baptista de 
Santa Rosa, que ahi chega. 

— Pois eu, ajuncton frei José do Desterro» 

Por antonomasia o Sinhàzinha 
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não sahi esta manhã da cadêa publica com 
alguns irmãos para assistir a execução do 
Tiradentes, cuja forca ainda deve estar alli 
no Campo de S. Domingos ! 

Forca ! Campo de S. Domingos ! repetiu 
com o riso da incredulidade o provincial. 

— Tiradentes! exclamou frei João Baptista 
de Santa. Rosa, e ha que tempos foi isso ! 

— Estarei eu então doido, meus irmãos ! 
Ou como o philosopho Emênides estaria a 
dormir ha dezenas de annos n'alguma caver­
na ! E frei José do Desterro passou o seu velho 
e puido lenço de alcobaça pela testa, innun-
dada de frio suor, como querendo renovar as 
suas idéas. 

— Se não está, parece, murmurou o pro­
vincial ao ouvido de frei Santa Rosa, mas 
não tão baixo que não ouvisse o velho guar­
dião. 

— Por S. Antônio! bradou elle, me levem 
ahi a alguma das janellas do segundo andar 
que olham para o lado do occidente. 

S 
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Fizeram-lhe a vontade, e conduziram-no 
a uma das janellas da sala em que se bar-
beavamos frades. 

Radiante de prazer e detriumpho apontou 
o frade para o Campo de S. Domingos, aonde 
se agglomerava o povo. 

— La está ella, exclamou frei José do Des­
terro apontando a forca em que padeceu o 
Tiradentes 

E a montanha extremeceu como se uma 
erupção a saccudisse. 

Saudava a artilheria à estatua eqüestre do 
fundador do Império, cujo veo cahia ao ac-
ceno de seu augusto filho. 

E era enthusiastica acclamação repetia o 
povo o grito do Ypiranga: 

—- Independência ou morte I 
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— O que é isso! perguntou frei José do 
Desterro, admirado, — pasmo, — estúpido, 
fora de si. JP 

— E', afirmou-lhe frei Antônio do Coracção 
de Maria a inauguração da estatua eqüestre 
do fundador do Império D. Pedro I, o príncipe 
regente, o filho de D. João VI que se retirou 
para a Europa depois de ter estado aqui como 
rei. Então D. Pedro se poz a testa do movi­
mento nacional e nos campos do Ypiranga 
proclamou a Independência do Brazil, cousa 
ha tanto tempo sonhada pelos inconfidentes 
mineiros que acabaram no patibulo ou no 
desterro. 

— E a que tempo vae isso ? Não aconteceu 
num dia? 

— Não, afflrmou o provincial a rir-se, ha 
ja quarenta annos que se proclamou a inde­
pendência . 

— Ha quarenta annos! repetiu o velho 
frade admirado, passando a mão pela cabeça, 
como se a memória lhe fugisse ou lhe faltasse 
o juízo. 
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— Não vê aquella tenda toda ornada de 
flores e aurifl^minas — onde se ei. toa agora 
Te Deum Laudamus — onde Francisco M-i-
nuel rege com a batuta de Segismund ) New-
komm a mais de duzonto músicos e seisctn-
tos cantores, e faz parte da orchosta uma 
companhia de fuzileiros que com o tirot.iio 
imita o rufo dos tambores, e a artilhem com 
o ronco do canhão semelha o bater do bum­
bo? Pois alli está o filho do funaador 6o im­
pério, o imperador D. Pedro II; a imperatriz 
D. Thereza, e toda a sua corte ; os grandes, 
os sábios, e todo o povo e os estrangeiros que 
habitam no paiz, a tropa e a guarda nacio­
nal. 

— E como se transformou tudo isso n'um 
nst ate? insistiu elle. 
O >rovincial e o novo guardião se olharam, 

sem dizerem palavra, mas um velho e cego 
frade que chegou conduzido pelo braço de 
outri, attrahido pela noticia que corria no 
convento e que fora instruído de tudo quanto 
se passara, dice que ouvira contar por tra-
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dicção que o guardião que assistira aos últi­
mos momentos do Tiradentes não voltara 
mais ao convento, e que apezar de ser cousa 
incrível, seria aquelle sem duvida, e beijou-
lhe a mão levado pelo respeito que lhe infun­
dia a sua idade legendária. 

Persignou-se frei José do Desterro como 
que para firmar-se na fé. 

N'um quarto de giro do sol tinham se pas­
sado para elle — sem o saber — setenta an-
nos, como para Emenides correram setenta 
e cinco annos durante um sorano, ou para o 
Alfus, o monge de Olmutz decorreram cem 
annos que tanto levou>lle em sua visão ! Car­
regava pois o velho guardião o pezado fardo 
de mais de um século de existência ! 

Succederam-se os mais estrondosos aconte­
cimentos em torno de si sem que desse por 
elles! 

Nem a chegada da família real — nem a 
morte da rainha mãe — nem a acclamação de 
Dom João VI — nem a fundação do império 
por Dom Pedro I — nem a revolução de 7 de 
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Abril de 1831 — nem o triumpho do púlpito 
de seu convento, onde brilharam em toda a 
sua pompa o gloria os Rodovalhos, os Sam-
paios, os S. Carlos e os Monte Alvernes, — os 
reis da oratória evangélica — o arrancaram 
d'aquella visão que ainda lhe parecia agora 
um sonho, um incantamento. 

Coraprehendeu então a lição que lhe dera a 
Providencia divina, a qual fortalece na fé os 
fracos que a interrogam, e pediu que o dei­
xassem recolher-se a sua cella ou a outra 
qualquer, pois sentia que a vida fugia-lhe. 



EPÍLOGO 

O afamado e vasto convento de S. Antônio 
cahia em ruínas. . . . esbroava-se.... 

As sallas estavam desertas.... abandona­
das. . . 

De sessenta frades qme deixara frei José do 
Desterro encontrava meia dúzia, e entre elles 
um cego... 

Era frei Francisco de Monte Alverne — 
o Homero do púlpito — o qual ouviu a sua 
confissão e recebeu o seu ultimo suspiro. 

FIM 
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USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


